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• to de segurança salva vidas

Agora a potência passa a fazer parte do nome de
todos os ônibus Volvo no Brasil. Uma mudança
que vai ajudar você a escolher sempre o melhor
veículo para sua operação de transporte.

Confira detalhes da nova nomenclatura no site
www.volvo.com.br/onibus

Urbanos Rodoviários

8290R 4x2 B290R 4x2
3360S 9340R 4x2
B340M 5360R 4x2, 6x2 e 8x2

B420R 6x2 e 8x2



• EDITORIAL

Digressões
em torno do Euro 5

Com esses tempos modernos que voam rápido, 2012 está aí nas nossas portas. E no

próximo ano, a partir de janeiro, entra em vigor a etapa denominada P-7 do Programa de

Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Proconve), equivalente ao Euro 5,

que estabelece níveis mais baixos de emissão de poluentes para os motores dos veículos

pesados movidos a diesel.

A Mercedes-Benz do Brasil, que lidera o mercado de ônibus, tem a certeza de que sua

tecnologia para o Euro 5, batizada de BlueTec 5, está ancorada em cinco pilares: eficácia,

confiabilidade, economia, excelente desempenho e ambiente amigável.

Mas há várias questões formuladas pelo pessoal ligado à operação do ônibus sobre o

Euro 5. O veículo, com tal tecnologia, vai custar mais? No caso da marca da estrela, veí-

culos com essa tecnologia vão custar mais, sim: terão adicional de preço entre 8% e 15°/0.

E qual o custo da solução aquosa à base de ureia, genericamente conhecida como Arla

32, para ser adicionada no escapamento do veículo para pós-tratamento dos gases? A

Mercedes-Benz não fabrica o aditivo, mas tem informação de que custará em torno de

RS 1 por litro. E o consumo de aditivo? A cada três tanques de óleo diesel vai um tanque

(50 litros) de Arla 32.

Outra pergunta recorrente: tanque de Arla 32 e outros dispositivos vão aumentar a

tara do chassi de ônibus? O aumento de peso, num chassi urbano, fica em pouco mais

de 100 quilos.

Custos adicionais, no caso decorrentes do reajuste do preço do chassi e do uso do

aditivo, definitivamente, frotista nenhum gosta de pagar, até porque repassar qualquer

fração para a tarifa não é tarefa fácil.

A Mercedes-Benz, no entanto, argumenta que o Euro 5 trará vantagens decorrentes da

redução de custo pela economia de combustível e de manutenção. Menos palpável, mas

efetiva, é a redução de emissões trazidas pela nova tecnologia.

Quem transporta passageiros por ônibus no Brasil sabe que melhoria da qualidade de

emissões, proposta central da tecnologia Euro 5, é prioridade para a atividade, notada-

mente nos centros urbanos.
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A Tipler sempre obteve desempenho superior no transporte urbano e agora apresenta uma

nova opção para a rentabilidade da sua empresa. A RT36, com composto Alta Performance,

é uma banda versátil, para aplicação em eixos livres, com poder de tração para ótimos

resultados em pisos irregulares e, principalmente, aclives e declives. Reca par com a RT36,

da Tipler, é rentabilizar a operação de sua frota.

41TIPLER



Marcopolo: mais requinte
nos rodoviários Geração 7
Empresa lança os modelos Paradiso 1800 Double Decker e Paradiso 1600
Low Driver e calcula que no Brasil são vendidos a cada ano cerca de 150
ônibus rodoviários de dois pisos, segmento em que detém 80% das vendas
SONIA MORAES
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parte superior, que têm total visão das pai-

sagens durante a viagem.

Na parte frontal os ónibus rodoviários tra-
zem novo conjunto ótico, com acabamento

cromado e leds nas luzes de direção e de po-

sição, além de farol diurno, o Daytime Run-
ning Light li;íRIA, que ajuda a reduzir o ris-
co de acidentes. Na traseira as atualizações

oca—eram nas grades de entrada de ar e no
sistema de iluminação, com sinaleiras em

leds coe aumenta a eficiência luminosa e fa-
cilita a visualização do veículo nas estradas.
O interior dos novos modelos rodo-

OaHos é aconcheoante, com poltronas

confortáveis e sistema de iluminação con-

trolado por sensores de presença que

acendem e apagam as luzes automatica-

mente, ampliando o conforto. Os veícu-

los ganharam portas novas e mais largas.
Também foram redesenhadas as escadas
para facilitar o acesso dos passageiros e
dar mais segurança.

De acordo com a tv1arcopolo, na versão
1800 DD do Paradiso o nível de conforto

surpreende, com refinado acabamento dos
assentos e uma mini sala de estar montada
no fundo com uma mesa de jogos adap-
tada no meio das poltronas em formato



arredondado. Também chamam a atenção

os detalhes da iluminação com luzes indi-

retas em led, além dos materiais utilizados

na confecção do teto que dá a sensação de

maior espaço. Os espelhos complementam

a decoração.

Para oferecer o máximo de conforto aos

passageiros, o veículo foi equipado com

avançado sistema de renovação de ar natu-

ral. O corredor do piso central revestido de

madeira permite melhor isolamento térmico

e acústico e o sistema de ar-condicionado

com novos dutos, tem climatização mais efi-

ciente. Os dois modelos são equipados com

novo monitor em led na parte frontal de 23

polegadas e no teto de 15 polegadas aces-

sível a todos os passageiros.

A cabine do motorista foi totalmente re-

desenhada para preservar o bem-estar do

motorista. Além de nova porta para facili-

tar o acesso, tem melhor campo de visão,

poltronas mais confortáveis, cama e mais

espaço para o motorista auxiliar.

O painel, com satélites retrateis, incor-

pora todos os instrumentos, como o dis-

play da câmara de ré, as câmeras internas

e o sistema multiplex (funções conjugadas

de todos os equipamentos do veículo).

Tem ainda saídas de ar reposicionadas, sis-

tema de ventilação mais eficiente, porta-

objetos atrás da poltrona e iluminação in-

dividual para o motorista e o auxiliar com

acionamento sensível ao toque. A poltrona

do condutor auxiliar está posicionada mais

para trás, o que ampliou para 400 mm a

distância em relação ao painel.

O toalete também foi todo redesenha-

do. Esta mais prático, confortável e espa-

çoso. O interior, mais agradável, tem cores

e iluminação diferenciadas e nova entrada

de ar-condicionado. O exaustor foi repro-

jetado para diminuir ainda mais o ruído de

funcionamento e ampliar a eficiência na re-

novação do ar natural. A torneira e a des-

carga ganharam acionamento sensível ao

toque e a pia posicionada no sentido lon-

gitudinal oferece mais conforto.

Paradiso 1600 Low Driver

Paradiso 1800 Double Decker

VENDAS ANTECIPADAS — Com preço

de R$ 900 mil, o Paradiso DD 1800 está

disponível nas versões 6x2 de 13.200 mm

de comprimento e 8x2 de 14 mm de Com -

primento, com 2.600 mm de largura. Já o

Paradiso LD 1600, de 2.600 mm de largura

e 1.890 mm de altura interna, é ofere:ida

nas versões 4x2 e 6x2 de 14 mm de com-

primento e o seu preço varia de RS 800

mil a RS 850 mil, "Mesmo antes de entrar

em produção já temos 150 unidades ven-

didas — 50% de cada versão — nas cidades

do Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina,

São Paulo e Recife", afirma Paulo Corso,

diretor nacional da Marcopolo.

Mas é o mercado internacional o

principal foco de vendas da fílarcopolo

para essa nova geração de ónibus rocio-

viarios, onde tern a Argentina, Peru e o

Chile corno os principais clientes. Para es-

tes países são enviados de 500 a 800 óni-

bus por ano. De todo o volume, 90% são

para o transporte regular de passageiros

e 10°/0 paia o rue km°.

A vantagem dos novos rodoviários da

Geração 7, segundo Corso, está no seu de-

sempenho, garantindo uma economia de

4% a 8% de combustível em relação ao

modelo G6. "Os veículos serão vendiaos

em todo o mundo, cor isso atende todas

as normas internacionais", destaca.

Corso calcula que no Brasil são vendidos

TECHNIBUS - 94 7



cerca de 150 ónibus rodoviários double

cecker por ano e neste ibcho de mercado

a Marcopolo tem 80% de participação. Em

todo o mercado brasileiro a emoresa tem

ae 6050 a 708)c de parOcipacao no seg-

mento de rodoviarios.

.0 nova Geração 7 cie ônibus rodosaanos

começa a ser oroduida na fábrica de Ana

Rech, em Caxias de SM (RS), a partir de

maio o modelo Paradiso Loco Driver 1600

e 3 partir de junho o Douhle Decker 1800.

"A Marcopolo é a unica que pode fazer ra-

pidamente o eiscarroçamento em qualquer

tipo de chassi", destaca o presidente da

Marcopoio, Paulo Belinni.

Segundo o diretor comerciai, a Marco-

polo monta os seus veículos em 170 di-

ferentes vanações de chassis. Em 2010.. a

empresa fez o encarrocamento em 16 dife-

rentes marcas de chassis no mordo. Para a

producão destes veiculos, a empresa utili-

za 1,5 milhão de peças diariamente.

OPERAÇÃO MUNDIAL — Das 10 fabri-

cas que a Marcopoio tem no mundo (tres no

Brasil, Lima na Argentina, Colombia, Méxi-

co, África do Sul, Egito e duas na Ilidia, alem

da unidade de componentes na China) cada

uma tem as suas caracterisbcas próprias de

produção. Mas os modelos da Geração 7 são

fabricados somente no Brasil.

Carlos Zignarii, diretor de relações com

os investidores, explica que a empresa

procura manter a sua produção mmimlial

comprando componentes dos fornecedo-

res locais, coroo estratégia para manter os

ct.stos reduzicos. "Da Colámbia e no Me-

xico 80°M dos componentes são adatiinslos

locaimente", abriria.

Depois da, ui-idade brasileira, sede da

companhia e onde concentra o maior W"'D-

dução de °nitrais, a seguia:ia Ermior ',Maricá

da Marcopolo e a da inciLa (em Driarópad

e Lismknossá, ame orodriz em parceria com

a Tata Motors micro-ormacs e urM)nos. A

terceira em volume de produção e a de

MonDerrev no Mexico, que monta oninus

urbanos e ioslovianos, e a quarta e a (1 -3

Afica do Sul /Joritinnesissintro), Colombõri

(Cota-Canclinamai os) e Argentina (Mamã

Herniosa).

Em uma ans)lise sobre o mercado inun-

dia' cm oniorrs, Rochigo PiEussa, que e

responsável peia divisão tie exoortaçao,

FÁBRICA DE ANA RECH TRABALHA EM TRÊS TURNOS

Na sua fábrica de Ana Rech, em Ca-

xias do Sul (RS), a Marcopolo mantém

atualmente 6 mil funcionários — 300 fo-

ram pessoas contratadas neste ano —,

que trabalham há dois anos em três tur-

nos de produção. De toda a força na linha

de montagem, 90°/0 são homens e 10%,

mulheres.

Nesta fábrica a cada 40 minutos sai
urna carroceria de ônibus e são produ-

zidas 3.600 poltronas, num total de 18
modelos com estrutura padrão. Segundo

André Luiz Oliveira, consultor de marke-
ting da empresa, os modelos rodoviários

8 TECHNIBUS - 04

demoram sete dias para saírem da linha de

montagem e os urbanos ficam prontos em

cinco dias. "Os modelos estander, por se-

rem mais simples, demoram dez dias para

ficarem prontos e os double decker, por ter

mais opcionais, são montados em 12 dias",

explica Oliveira.

Por causa da diferença de chassis que

são encarroçados e do grande número de
opcionais e modelos, a produção da unida-
de de Ana Rech não tem uma operação ro-

botizada e depende 100% da mão de obra
para a produção dos veículos.
Com a expertise dos profissionais da

Marcopolo é possível fazer adaptações
nos ónibus rodoviários de acordo com o

gosto do cliente. Para atender aos po-
tenciais compradores, a empresa montou

uma sala vip dentro da sua fábrica.

As histórias são curiosas. "Além de
pintar um ônibus nas cores azul e bran-
co para atender ao cantor Roberto Car-
los, a Marcopolo também instalou uma
banheira no ônibus para os cantores Zezé
Di Camargo e Luciano. Já um xeque árabe
pediu que o acabamento das maçanetas
do veículo fosse com peças banhadas a
ouro", conta Oliveira.



comenta que a situação global começou

a melhorar após a grande crise inanceira.

"No muirdo as economias estão mais for-

tes, os créditos se -eestabelecendo, mas o

Custo Brasil elevado e o cambio baixo atra-

paliam mudo os negócios da Marcopoio

no excedo', afirma o execTtivo.

De todos os mercados que compram os

venbulos da Marc000lo, na Arcientina e na

Colombia os negocios estão caminhando

bem, segundo Pikussa. "O Mexico ainda

não se recuperou e a Afuca co Sal vive o

momento pás-Copa dc Mundo com aco-

modam-ao de mercado. No Egito hoTve

urT1S freada por causa na crise e na india

também segue bem", analisa.

Segundo Carlos Zignani, em 2005 a

Marcopolo Brasil exportou 12 mil obibus (a

maio- parte rodoviarios) e em 2010 enviou

ao exterior 5 mil unidades. 'Neste ano, a

orevisào e de aumentar em 10% os em -

banques de onibus", diz o diretor.

RESULTADOS POSITIVOS — Diante da

recupe-acao do me-cado brasileiro oe õni-

iaus e a cobsolinacão do suas principais

opei acões no exterior, a Mai copolo iechou

2010 com a produção de 27.580 unidades

em suas fábricas no mundo, o que repre-

sentou um crescimento de 42,3%. em re-

lação às 19.38° unidades registradas em

2009. Do total fabricado, 18.900 (68,5%)

foram no Brasil e 8.680 (31,5%) no exte-

rior. O crescimento no mercado interno foi

ce 38,2% em relação a produção do ano

anterior (13.672 unidades) e no exterior foi

de 52,0% sobre 2009, quando o volume

talar:caco totalizou 5.712 unidades.

José Rubens de la Rosa, ciretor-cerai da

Marcopoio, explicou que empresa obteve

este resultado positzvo porque começou a

se preoa-ai em 2008, quando iniciob

programa de investimentos °e RS 330 mi-

lhões e manteve durante a crise económica

mundial. "O Doê) desempenno de 2010 e

fruto de decisoes estrategmas, tomadas na

algibm temoo e que se mostraram asserti-

vas, que incluem o CGF-111000 imiestuinento

em modernização e ammento de capacida-

de e de procutividade e a sua não inter ruo-

cão durante a crise de 2008 e 2009. Quan-

do a demanda retomou, aribcipalmente no

mercado brasileiro, estávamos prontos,

com capacidade, mao de obra especializa-

da e treinada e elei.ado nC.el de promiutivi-

oade", disse o executivo.

O diretormieral ca 14arcopolo c:estaca

ainda que "ã eficiência operacional, alia-

da a outros aspectos noortantes, eotre os

quais, o fornecimento de cerca de 800 oni-

bus para a Copa do Mundo de Futebol, na

Átrica cio Sul; o crescimento do PIB brasilei-

ro, somado as melhores condicões de finan-

ciamento, e o sucesso da Geração 7 de óni-

bus rodoviários, lançada em 2009 durante

a cnse económica, permitiu à Marcopolo

atingir lucro liquido de RS 295,8 milhões.

Este resuitaco e proveniente, em pai-te, da

receita financeira das exportacões e aplica-

ções financeiras, do êxito em ações judiciais

reativas a causas tributárias e do desempe-

nho do Banco Monco, criado em julho de

2005 com a finalidade de financiar os pro-

dutos rIa Marcopolo e que, em 2010, obteve

.ucio de 95 25,8 milhões".

No mercado externo, mesmo enfrentan-

do a excessiva valorização do real frente

ao dó.ar, a Marcopolo manteve expressi-

ço fornecimento para diversos países, com

2.426 unidades exportadas, alta de 10,7%

em re ação a 2009.

Em relação às operações internacionais,

IrILLI, onde -a Marcopolo possui urna

oirO ventuie com a Tata Motors, a prodia-

caio foi de 5.216 (inidades (consolidação

proporcional a participação de 49,0% da

Marcopolo na sociedade), com crescimen-

to de 107,2% em relacao a 2009.

A operação na Argentina cresceu

53,8%, com a produção de 723 unida-

des. Na África do Sul, o volume total foi de

416 unidades, 35,1% superior à de 2009,

(tom manutenção da liderança de merca-

do e 42,0% de participação. Já na Colôm-

bia, a Superpolo produziu 1.472 umidades,

sendo que 50%, ou 736 unidades, foram

consideraoas na produção consolidada da

Marcopolo. Este volume foi 15,4% maior

cióe o de 2009, devicio à forte demanda

por ónibus no pais. E no México, o volu-

me produzido pela Polomex foi de 1.255

unidades. Nesse pais, a empresa enfrenta

recuperacão lenta e gradual do mercado

de ônlbus, ainda muito abaixo dos pata-

mares antes cia crise de 2008.

TECHNIBUS - 94 9



Começa a circular
o Ligeirão em Curitiba
A renovação da frota da capital paranaense incluiu nove biarticulados
de 28 metros chamados de Ligeirão que vão rodar na Linha Verde,
além de outros 88 ônibus novos

A cPrade de Curitiba, mie ter- 1,81 mr•

Ihálo de habitantes, 'retorci a o seb sistema

de transporte coletivo com H novos ôn-

°os da Volvo, de um total de 383 chassis

desta mar-ca, ocre irao atender a iirroou a-

ção da capital paranaense e qa ireqrão me

tropolitana. Os vehe_ilos foram acipu r dos

pelos consórcios PontJal, T-arisb, e Pio-

neiro: que congregam as 11 empiiii

transporte corenvo urbano '12, Rede Inte-

grada de Transporte (BIT) dessa cie

por meio de licrtacão reall3ada o ano

1 O TECHNIBLIS 94

;Das— "E urna das maiores vendas ja

bava Vorsio para Curchim, dona

cie uni c s maiores, mais encientes e mais

avancados s•sterrras de Transpor-te coletn

crunizado da ri,rnérica Latina, declasa

Luis Par os Pimenta, mesiciente da Vorvo

Bus Latin „Libirericia,

Ao todo a )riefeittiria entrego, 97 ónibus

nocios para a cidade, senco nove :abarticu-
lados azuis - chamado de Lipenão -, um

plarticblado rriesmellso, dez exptessos arth

CU idos, 37 dos chamados Liceirinnos, trás

comvencionais micros especiais, quatro con-

vencionais, trés convencionais articulados, 12

alimentadores, um interbairros e 17 metro-

politanos.

Os novos ônious entregues pela Vol-

r.0 são dos modelos convencional B290R,

articulado B340b1 e biarticulado B340M,
com °estaque para o oiarticulado de 28

metros de comprimento movido a biocom-

bustivel à base de soja, que polui menos

nue o dieser. Os ónibus possuem carroce-

na Neobus. "Os modelos B340b1 custam



quase 20% mais, mas os benefícios am-

bientais são significativos e o projeto é ino-

vador", afirma Elsio Karas, gestor da URBS,

companhia de urbanização de Curitiba.

Os novos ônibus têm vidros com película

fume, exaustores e ventiladores para man-

ter a temperatura interna amena, bancos

ergonômicos, sinal luminoso para indicar a

abertura das portas, plaquetas em braille e

bancos reservados a portadores de defici-

ência, idosos e gestantes.

Os ónibus B340M biarticulados terão

cor azul e serão chamados Ligeirão, pois

vão parar apenas nos terminais de Ónibus,

tornando as viagens muito mais rapidas.

Os sensores garantirão prioridade nos se-

máforos ao longo de toda a chamada Li-

nha Verde, por onde rodarão.

As entregas do restante dos 383 ônibus

da Volvo se prolongam no primeiro semes-

tre deste ano.

REFERÊNCIA MUNDIAL — Reconhecido

internacionalmente como uma solução de

sucesso em mobilidade urbana, o sistema

de transporte de Curitiba tem 385 linhas

de ônibus, 29 terminais, 351 estações-tu-

bo e atinge a marca de 2 milhões de via-

gens por dia útil na Rede Integrada de

Transporte. Curitiba conta com 522 ônibus

articulados e biarticulados, dos quais 401

chassis são Volvo. Dois em cada três veí-

culos articulados da frota total da Grande

Curitiba são da marca.

Criado nos anos 70, o sistema de trans-

porte de Curitiba é o precursor do BRT

(Bus Rapid Transit), o equivalente fora do

Brasil aos sistemas organizados de trans-

porte coletivo urbano, que usam corredo-

res exclusivos para ônibus e onde o tráfego

de outros veículos é proibido. Em Curitiba

são 81 quilômetros de canaletas exclusi-

vas. Somente 11 cidades brasileiras pos-

suem vias segregadas. Calcula-se que no

País há pouco mais de 200 quilômetros de

ruas deste tipo e cerca de 400 quilômetros

de vias com tratamento prioritário.

As canaletas, chamadas tecnicamente

Os novos ônibus adquiridos pelos operadores de Curitiba foram encarroçados pela Neobus

ae "troncais", cruzam a cidade em vários

sentidos. E nelas que estão os terminais de

transbordo, de onde partem os alimenta-

dores, os ônibus que circulam nos bairros.

A junção corredor-terminais forma o siste-

ma "troncoalimentador". Na frota total da

Rede Integrada de Transporte, um em cada

quatro ónibus e um articulado ou biarticu-

lado.

INTEGRAÇÃO — Na região metropolita-

na, o sistema faz a integração fisico-tan-

faria de 14 municípios da Grande Curitiba.

São 351 estações-tubo onde o passageiro

paga a tarifa ao entrar na estação. Uma

vez dentro da estação, ele pega qualquer

ônibus que passa por ali. Pode descer em

outra estação ou em um terminal e embar-

car em outro ônibus, de outra linha qual-

quer, sem pagar nova tarifa. A cidade pos-

sui cinco mil pontos de paradas de ônibus.

A Rede Integrada de Transporte conta

com seis corredores de transporte — Norte,

Sul, Leste, Oeste, Boqueirão e Linha Verde.

O sexto corredor foi implantado no trecho

urbano da antiga BR-476, ao longo de 10

quilômetros. No caminho dos ônibus biar-

ticulados e das linhas diretas estão as es-

tações-tubo, onde a cobrança da tarifa é

antecipada e o embarque é feito em nível.

A RIT possui cinco diferentes categorias

de linhas que são identificadas por cores.

Algumas dessas categorias também se di-

ferenciam por características especiais de

veículos, como é o caso do expresso BRT e

linhas diretas de Ligeirinhos.

Os BRTs são linhas operadas por veícu-

los tipo biarticulados ou articulados, na cor

vermelha que ligam os terminais ao centro

de Curitiba, por meio das vias exclusivas.

Apresentam embarque e desembarque em

nivel, pagamento antecipado da tarifa em

todas as estações e sistema de som no in-

terior do veículo que informam o nome da

próxima parada e as possibi;idades de in-

tegração.

As linhas diretas são caracterizadas por

suas paradas distanciadas em média a

cada três quilómetros, com embarque e

desembarque em nível em estações-tubo

e terminais. Circulam em vias compartilha-

das com o trânsito normal e seus veículos

são do tipo padron ou articulados na cor

prata. Os interbairros são linhas operadas

por veículos tipo padron ou articulados, na

cor verde, que ligam diversos bairros e ter-

minais sem passar pela região central.

A URBS é responsável pelo planejamen-

to e gerenciamento do transporte coletivo

de Curitiba e da região metropolitana. Em-

presas privadas são responsáveis pela ope-

ração do sistema. Além de Curitiba, fazem

parte da RIT os municípios de Campo Ma-

gro, Campo Largo, Araucária, Fazenda Rio

Grande, São José dos Pinhais, Pinhais, Co-

lombo, Rio Branco do Sul, ltaperuçu, Pira-

quara, Bocaiúva do Sul, Almirante Taman-

daré e Contenda.

TECHNIBUS -94 11
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UMINIÔNIBUS

Volare W Fly fortalece
competitividade da marca
Com três versões, o miniõnibus W Fly lançado pela Volare
em fevereiro traz design sofisticado e mais praticidade ao veículo,
além de aperfeiçoamento interno
SOMA MORAES

Interior do modelo W fly tem espaço
maior e bancos mais ~fintáveis

A Volare reformuia a sua linda de oni-

bus e coloca no mercado a nova versão

W Fly, que traz design moderno, sofisti-
cação e mais componentes teciclaveis.
As mudanças visam não somente a refor-

çar os detalhes externos e elevar o índice

de praticidade do veiculo, mas também

14 TECHNIBUS - 94

fortaiecer a marca no mercado brasilei-
ro. "Axem de atender as normas de seou-

rança do Conselho Nacional de Trânsito

(Contrari), fizemos mudanças no veículo
para torná-lo mais competitivo", explica
Roberto Poloni, gerente cie engenhada da

Volare.

Nas tri- s versões que a Volare dispo-
nibiliza no mercado — urbano, executivo
e limusine (recém-incorporada à marca)
— é perceptível o aperfeiçoamento inter-

no, com bancos mais confortáveis, co-

res agradáveis e mais espaço, com des-
taque ainda para os detalhes do painel,



semelhante ao de um automovel.

Com o rebaixamento em 75 mm do piso

em relação ao solo para facilitar o acesso

dos passageiros, foi possivel aumentar a

altura interna e dar mais espaço no corre-

dor central. A nova estrutura de constru-

ção também possibilitou ampliar a largura

do para-brisa e dos vidros laterais, me-

lhorando a visibilidade e o conforto dos

passageiros. "O Volare nasceu há 15 anos

comi vidros pequenos e planos na lateral.

Hoje os vidros são maiores e curvos, o

que assegura mais elegância ao veículo",

observa o gerente de engenharia.

A Volare também fez modificações no

desenho do veículo, com destaque para

os faróis e as lanternas traseiras, com lu-

zes em Led que ampliam a visibilidade e a

segurança. "As novas lanternas têm ima-

gem forte que se destacam à longa ais-

tância", explica Poloni. "As novas linhas

e os contornos do veiculo passam a ser a

marca registrada do Volare".

Na parte externa o veiculo ganhou mo-

dificação nas portas, com duas folhas pi-

votadas na versão urbana, com vão livre

de 800 mm na traseira e de 950 mm na

dianteira, e pantográfica para os mode-

los executivos e limusine, com vão livre

de 700 mm.

LIMUSINE — A versão limusine, criada

para classificar o veiculo em um novo ni-

cho no mercado de miniônibus, traz urn

padrão refinado de acabamento, que am-

pliam o requinte e o conforto. "A intenção

era criar um veículo que estivesse além do

que os nossos clientes esperam de um mi-

niônibus, seja em tecnologia, conforto,

padrão de acabamento e até design inter-

no e externo", afirma Poloni.

No interior da versão limusine o desta-

que pode ser conferido no acabamento,

com material que imita madeira, inclusive

no piso e no painel de instrumentos. A ilu-

minação interna é indireta e por meio de

Leds. O novo sistema de ar condicionado

Os faróis e as lanternas com luzes em Led ampliam a visibilidade e segurança

com fitos melhora o direcionamento do

fluxo de ar e possui saidas individuais lo-

calizadas no porta-focos. Tem ainda ilu-

minação em Led, alto falante integrado,

pingue de fone de ouvido com três canais

e controle de volume.

Para esta versão, cuja proposta é fazer

um upgrade sobre o modelo executivo, a

Volare criou porta-pacotes com novos de-

senhos e sistema de fixação que permiti-

ram ampliar a capacidade de bagagem. A

parede que separa a cabine do motorista

é mais leve, permite maior visibilidade e

ainda é mais funcional, com porta desli-

zante no lugar da porta tradicionai com

dobradiça. "Trabalhamos para criar um

ambiente aconchegante e pratico", afio

ma Poloni.

A versão limusine vem equipada com

poltronas executiva soft semileito, mais

largas, com 1.060 mm de largura, revesti-

das em couro na cor preta e apoio de ca-

beça. Outra novidade das poltronas pode

ser conferica nos porta-copos e descan-

ça-pés integrados.

Destacam-se também na nova linha W

Fly da Volare a maior utilização de com-

ponentes plásticos totalmente recicláveis

aplicados nos para-choques, laterais, re-

vestimentos internos e porta-malas. Além

de garantir uma absorção maior de im-

pacto, os materiais tornaram o veiculo

mais leve e ainda colaboram na preserva-

ção ambiental, segundo a empresa.

MOTORIZAÇÃO — A nova linha \i',/ Fly

estará disponivel no mercado sobre chas-

sis Agrale e Mercedes-Benz. Os preços su-

geridos variam de RS 190 mil para a ver-

são urbana, RS 205 mil para a executiva

e RS 220 mil para a limusine.

O modelo 019 possui motor eletrôni-

co MWM Acteon 4.12 ICE, de 150 cv de

potência e 550 Nm de torgue, que aten-

de a norma Euro 3. Já a versão DW9 é

equipada com motor Mercedes-Benz W...1

904- LA, com 150 cv de potência e 580

Nm de torque. Os modelos são equipados

com freios a ar, câmbio mecânico de cinco

marchas e direção hidráulica ZF.
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•ENCARROÇADORAS

Comi' acelera a produção
após resultados positivos
Empresa sediada na cidade gaúcha de Erechim registrou no exercício
de 2010 a produção de 3.245 carrocerias de ônibus, com market share
de 10%, e prevê fabricar 20 unidades por dia até o fim do ano

G•4;or'"I‘w

Alinhada com a retomada do crescimen-

to do mercado brasileiro de árbbus aos pa-

tamares de 2008, a Comil, fabricante com

sede em Erechim (RS), aumemou a produ-

ção de carrocerias em 22,4% no exe-cicio

de 2010, em comparação com ano ante-

dor, totalizando 3.243 urhaades, e market

share de 10%. Em relação a 2008, o acres-

cimo foi Ge 5,53(0.

A receita liquida atinam u 85 339 milhões,

16,8% superior à de 2009. A empresa en-

cerrou o ano com lucro Equino oe RS 13,4

[61E1f-iões, 21,4% acima do ano a-tericà. O
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total de investfr ,entos foi de RS 12,4 mi-

lhões. As eYpitytações totaliãaram RS 79,7

mi 'toes, representando 23,5% da receita

da empresa.

O diretor gera! da Comik Silvio Calega-

ro, obsetva que a empresa trabalhou para

a1cança- esse resultado esoecialmente no

seounao semestre de 2010. De fianeirp

g'hO, a empresa teNe média de produção

diária cie 12,3 carros, No segundo serres-

toe., a media foi de 14,4 unidades, atingin-

do em dezembro '16 unidades dia. "Tive-

mos aHulas contratempos na operação da

Comil comemora entrega
upo Santa Cruz

do ônibus número 35.000

',fabrica, aue foram contornados a of.Ifir de

fulho. Cerca de 85 10 milhões do ucão

quilo foram gerados nos últimos seo me-

ses cio ano", afirma Calegaro.

A empresa ingressou em 2011 nes()e rit-

mo e estima encerrar o ano com a produ-

cão de 20 carrocei-ias/dia. A receita bruta

deverá superar a marca de RS 500 mi-

lhões, colocando a empresa em UM novo

estágio de desenvolvimento.

Segundo a Comil, o cenário para o

segmento de ónibus em 2011 bitojeta-

se tavoravel. Há a estimativa de haver



prorrogação do Einame-PSI a partir de

abril, devendo estender-se até o final do

ano. Também existe forte expectativa pelo

leilão das linhas interestaduais e internacio-

nais pela Agência Nacional de Transportes

Terrestres (ANTT), o que proporcionará au-

mento da demanda por produtos rodoviá-

rios. Além disso, em 2012 entrara em vigor

a nova motorização Euro 5 que deverá gerar

uma antecipação de compras.

Destacam-se, ainda, fatores propícios

ao crescimento da demanda por ónibus

no Brasil para os próximos anos como, por

exemplo, eleições municipais 2012, am-

pliação do Programa Caminho da Escola

do governo federal, Copa do Mundo de

2014 e Olimpíadas de 2016.

ÔNIBUS NÚMERO 35.000 — A Comil
entregou em fevereiro seu carro de nú-

mero 35 mil. O ônibus, um rodoviário

Campione 3.45, foi recebido por João

Luiz Mazzon, do Grupo Santa Cruz, de

São Paulo, das mãos do presidente do

conselho da Comil, Deoclécio Carradi, na

fábrica da montadora em Erechim. O mar-

co ocorreu no período em que a empresa

completa 25 anos de atuação no mercado

e estima bons negócios para 2011.

"Estamos muito felizes com este mo-

mento, marcado pela celebração de uma

venda que simboliza nosso longo caminho

percorrido", afirma Corradi.

A reconquista de clientes importantes,

como o Grupo Santa Cruz, é um dos refle-

xos do crescimento e do constante investi-

mento em tecnologias de ponta, informa

Comil. Formado pela Viação Santa Cruz,

Expresso Cristalia e Viação Nasser, o Gru-

po Santa Cruz atua no transporte urbano,

intermuniopal e interestadual de passagei-

ros, fretamento e no transporte de cargas

nos estados de São Paulo e Minas Gerais.

Atualmente, a empresa conta com uma

frota de 500 veículos.

"A Comil lançou um produto compe-

titivo, com design e estilo, tanto interno

quanto externo, por isso escolhemos este

carro. Eu acredito que a empresa está mais

preparada para assumir o mercado pelos

seus investimentos e potencial dos seus

produtos", observa Mazzon.

A Comil é uma das principais fabrican-

tes de Ónibus do Brasil, destacando-se

como a segunda maior produtora de óni-

bus rodoviários. Seu parque fabril, de 35

mil metros quadrados, possui capacidade

de produção de aproximadamente quatro

mil unidades/ano. A empresa emprega

cerca de 2,5 mil pessoas.

Presente nas ruas e estradas do Brasil e

de mais de 30 países, a linha de ónibus da

Comil inclui rodoviários, urbanos e micros.

Instalações a Todo Vapor!
As Empresas da Família Constantino e coligadas, escolheram o Canguru

como equipamento de gravação de imagens embarcadas.
Fornecer nossos equipamentos também para estas Empresas, nos deixa

cada vez mais confiantes e líderes de mercado.

DETRO-RJ
[5,1 Al,.■

- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:

1,2,3,4,5 e 60 FP5 ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro
- Software de Gerenciamento de Ocorrências
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e contínuo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru uma unanimidade nacional.

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br alltec
Tecnologia
vnvw.alltectecnologia.com.br



•FROTAS

Compra da JCA soma
177 chassis Volvo
Modelo B340R será utilizado na Auto Viação 1001,

Auto Viação Catarinense e Opção Turismo

Efetivamente um grande

negocio foi feito pela Volvo

Bus Latin America com o grupo JC.A, com

sede no Rio de Janeiro, que comprou 177

chassis de ônibus rodo),Jiarios, informa a

montadora de origem sueca com fáorica

em Curitiba, na capital paranaense.

Os ônibus Volvo B340R são equipados

1.11~1113

José Luís Gonçalves: esta venda reforça
o comprometimento entre o Grupo JCA, a
Volvo e as concessionárias Treviso e Dicave
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com motor de 340 cv na configuração 4x2

e serão utilizacos pelas empresas Auto

Viação 1001, Auto Viacao Catarinense e

Opcào Turismo. "Com este negocio, a Vol-

vo alcança mais ce 5004 do volume total

de oniOus adguiricos pelo grupo JCA no

atual exercido", garante a momadora.

"O ponto forte dos veiculos da Volvo,

alem dos itens de seguranca, é o seu alto

grau de confiabilidade, disponibilidade e

baixo custo operacional", afirma, por meio
de cománicaco enviado pela Volvo, Heinz

Kmm Junior, diretor executivo da Auto

Viacão 1001.

"Esta venda i-eforça o cornoromenmen-

to entre o Grupo JCA, a Volvo e as con-
cessionárias Treviso e Dicave", diz Jose Luis

Gonçalves, gerente de ônibus rodoviários

da Volvo Bus Latin America.

Todos os veículos comprados pelo grupo
JCA junto a Volvo chegam equipados com

Sistema Eletrônico de Estabilidade — "um

dispositivo de seouranca com sensores

que monitoram a aceleração lateral do

veiculo e que, se necessário, atuam no

freio para evitar capotamento", informa

a montadora.

O chassi B340R é equipado tombem
com sistema de frenagem Volvo Engine

Brake com poderes para ampliar a segu-

rança, diminuir gastos com manutenção
do sistema de freios e contribuir para eco-

nomia de combustível, destaca &can

lo Prosdócimo, engenheiro de vendas

da Volvo Bus Latin America. O modelo

B340R é indicado para aplicações rodo-
viárias e de turismo, de médias e longas
distâncias.

O Grupo JCA, que transporta 100 mi-
lhões de passageiros por ano, opera mais
de 3 mil Ônibus e controla as empresas
Auto Viação 1001, Auto Viação Catari-
nense, Viação Cometa, Expresso do Sul,

Rápido Macaense, Rapido Ribeirão Preto,
Opção Turismo e Fretamento e o Sistema

Integrado de Transporte de NAacae (RJ).
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•EXPORTAÇÕES

Mercado em marcha lenta
As fabricantes de chassis de ônibus recuperaram as vendas externas

no ano passado, mas neste começo do ano o ritmo das exportações

continua fraco, à exceção dos modelos rodoviários

SONIA MORAES
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cego.: t e-quanto os urbanos exportados totartzaii

o rant 1.967 unicades, unte as 2.632 unida-

nas des do primeiro trimestre de 2010.

ri e- No armo :assado, a hilercedes-Benz, que
fl Hem a venda de orirbus no mercado bra-

abui- 6 eco, retomo,., os negócios no exterior e

dóilióou a exportação de 11.035 uni-

. Com este volume e. montadora não

r ?esperou as vencias pedidas em 2009

causa da form crise nintriar, quando

de 18, tiouncre os os embarques somaram 6.349 unidades,

micros ois uma: dos i tr- mas :amber-ri ultrapassou a quantidade de

britardes ide ri( eicmmx etutormotirocs (Ao- .. ,'.CUIOS enviada ao exterior em 2008, que

'use:,,!. Os mode ac rooroiói .32 sou foice 9.418 unidades.

063 64ities, reitres(." xgricerito [Los 41 países para os quais a kiiierce-

cã( 21,9-s soro petiodo ri( 2010, des ex,portirti os seus onibus arbanos e
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rodocrários fabricados no Brasil, a Argen-

tina se mantem como o maior mercado

comprador ao longo dos três anos. Em

2010 acquiriu 4.245 veículos, em 2009

(1.207) e ern 2008 (3.978 unidades).

O °tile é o segundo maior comprador

de ônibus da marca alemã, com a aquisi-

ção em 2.024 unidades em 2010. Em 2009

comprou 1.009 onibus e em 2008 o volu-

me totalizou 1.560 unidades. Já a Indoné-

sia e o terceiro maior cliente da fabrican-

te orasilerra, ao comprar 1.189 ônibus em

2010, 655 em 2009 e 396 em 2008.

A MAN Latm America recuperou o

desempenho das exportações de oni-

bus em 2010, com o embarque de 1.533



unidades (1.419 rodoviários e

114 urbanos), ante 1.329 uni-

dades enviadas ao exterior

em 2009 (1.258 urbanos e 71

rodoviários), mas não conse-

guiu ultrapassar o volume de

2008, que totalizou 1.683

unidades (1.589 urbanos e 94

rodoviários).

Dos 15 países que a MAN

envia os seus veículos, o prin-

cipal cliente é o Equador que

em 2010 comprou 460 ônibus

(452 urbanos e 8 rodoviários).

O segundo maior comprador é

o Peru, com o total 276 ônibus

(273 urbanos e 3 rodoviários),

seguido do Chile que comprou

207 ônibus urbanos no ano

passado.

A Iveco também tem a Argentina como

o principal mercado para a venda do seu

micro-ônibus CityClass 70C16, construído

sobre o chassi Scudato 70016, que é um

veículo muito utilizado no Brasil no progra-

ma Caminho da Escola.

O veículo, lançado no mercado brasilei-

ro em 2004, vem registrando vendas cres-

centes na Argentina. De 133 unidades ven-

didas em 2008, o volume subiu para 300

unidades em 2009 e saltou para 582 uni-

dades em 2010.

Os ônibus da Volvo, além de ter como

principal destino a Argentina, também se-

guem para o Chile, Peru, Venezuela e Uru-

guai. Em 2010, a montadora sueca enviou

Argentina, Chile e Indonésia, nesta ordem, são os maiores compradores de ônibus Mercedes-Benz

para estes paises 520 ônibus (304 urbano seu midibus, de 12 a 15 toneladas

e 216 rodoviário), em 2009 embarcou 587

unidades (374 urbano e 213 rodoviário) e

em 2008 exportou 866 veículos (523 urba-

nos e 343 rodoviários).

A Scarga também apresentou um de-

sempenho positivo nas suas exportações,

com o embargue de 899 Ónibus (785 ro-

doviários e 114 urbanos) em 2010, ante

829 unidades enviadas ao exterior em

2009 (696 rodoviários e 133 urbanos). Em

2008 a rnontadora exportou 1.331 óni-

bus (1.205 rodoviários e 126 urbanos). Por

questões estratégicas a empresa não infor-

ma quais países compram os ônibus tabh-

cados no Brasil.

A Agrale, que já chegou a exportar o

Cursos
INCompanY

*TM

para

o Oriente Medio, concentra hoje os seus

negócios na América do Sul, exportando

o seu veiculo para a Argentina, Chile e Co-

,5mbia. A empresa ainda não conseguiu

recuperar o desempenho positivo registra-

do em 2008, quando exportou 1.821 ôni-

bus urbanos e fechou 2010 com o embar-

que de 435 unidades. Em 2009 enviou ao

exterior 604 veículos.

A empresa justHca a retração nos embar-

ques nos Últimos três anos com a perda da

competitividade por causa da valorização

do real 'rente ao dólar e ao fato de inaugu-

rar em 2009 a sua fábrica de ônibus na Ar-

gentina, considerado o maior mercado com-

prador dos produtos feitos no Brasil.

Leve os mais completos cursos
do setor de transportes
para dentro de sua empresa.

l
Para mais informações ligue:

ou pelo e-mail:
anapaula@otmeditora.com.br



NCONJUNTURA

Trimestre fecha
com expansão de 25%
Foram emplacados de janeiro a março de 2011 um total de 8.068 chassis

e, neste mercado aquecido, a líder Mercedes-Benz perdeu participação

enquanto a MAN-VW avançou

O mercado de chassis de ónibus (de to-
dos os tipos e aplicações) atingiu 8.068

unacades emplacadas no ônmeir-o tri-

mestre de 2011, segundo danos do Re-

navam, o Registro Nacional de Veiculas

Ônibus emplacados
[

Automotores. Trata-

se de um crescimento de

25% sobre mesmo período de

2010. A vigorosa expansão foi bas-

tante influenciada pelo Programa de

Sustentação de Investimento (1351), li-

nha do BNDES que vigorou até março

com condições de prazo e taxa atraentes,

em especial para o setor de ónibus. Des-

ce abril, taxa e prazo, ainda que especiais,

passaram a ser menos vantajosos.

Os emplacamentos de chassis de ônibus

só cresceram menos que os licenciamentos

Ônibus emplacados

MBB

MAN-VW

Marcopolo

lveco

Agrale

Scania

Volvo

Outros

Total

2010

41,37

35,68

12,22

5,38

2,22

2,07

0,83

0,23

100,0

2011

47,52

26,53

13,93

1,93

3,32

5,07

1,62

0,08

100,0

(Marot;

MBB

MAN-VVV

Marcopolo

lveco

Scania

AgNale

Volvo

Outros

2011

45,23

33,09

12,85

3,38

2,39

2,26

0,51

0,29

2010

51,79

23,93

12,94

1,46

3,43

4,75

1.56

0,14
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de caminhões, que no primeiro trimes-

tre aumentaram 26,92% sobre igual

período de 2010. Ambos, ônibus e cami-

nhões, no entanto, tiveram muito mais oi-

gor do que automóveis e comerciais le-

ves, categorias de veículos cujas vendas

cresceram no trimestre respectivamente

0,38% e 17,06%.

A liderança nos emplacamentos de chas-

sis de ônibus continua sendo da Mercedes-

Benz, responsável no primeiro trimestre

de 2011 por 41,37% do mercado. A vi-

ce-liderança permanece com a MAN-VW,

dona de 35,68%. As marcas Marcopolo,

lveco, Agrale, Scania e Volvo ficaram com

22,72% -. outras marcas tiveram 0,23%

de participação (ver quadro).

A comparação do primeiro trimestre de

2011 com os três primeiros meses do ano

passado mostra desempenhos distintos

das duas principais marcas. A Mercedes-

Benz perdeu neste trimestre 6,15% en-

quanto a MAN-VW avançou 9,15% (ver

quadro).

No mês de março de 2011, especifica-

mente, a Mercedes-Benz, com 45,23°/0 de

participação, recuou 6,56 pontos percen-

tuais em relação ao mesmo mês de 2010.

Em igual base de comparação a MAN-VW

avançou 9,16%.

A continuar no ritmo de 25% de expan-

são registrado no primeiro trimestre, o ano

de 2011 terminaria com 35 mil chassis em-

placados, um volume 40% acima do que a

média anual de 25 mil unidades registrada

de 2007 a 2010.



• M ERCADO EXTERNO

Venezuela adquire
2,5 mil ónibus Agrale
Maior exportação já feita pela empresa brasileira para um único cliente
totaliza US$ 293 milhões entre fornecimento de chassis e carrocerias
ARIVERSON FELTRIN

aiee■rriáie7fro~,

ee Estsdo Er"a.

A montadora brasileira Agrale, instala-
da em Caxias do Sul (RS), fechou o maior
negócio de exportação para um mesmo
cliente de sua história. A empresa gaúcha
assinou no final de março contrato para
fornecer um total de 2.500 micro-ônibus
para a ASNT — Asamblea Socialista Na-
cional de Trabajadores e Trabajadoras del
Transporte de Venezuela. Os veículos serão
entregues a partir de junho deste ano com
a previsão de atingir 700 unidades até o
final de 2011. As 1.800 unidades restantes
estão programadas para 2012.

O negócio total, envolvendo chassis
da Agrale e carrocerias, atinge a cifra de
USS 293 milhões.

Segundo Hugo Zattera, diretor-presiden-
te da Agrale, a transação consolida a atu-
ação da montadora no mercado internacio-
nal. "É importante participar de um projeto
de renovação de frota como este idealizado
pela ASNT. A escolha pelos nossos produtos

A frota Agrale na Venezuela
hoje é de quase 1.000 unidades

ocorreu em razão da comprovada robustez,
sobretudo em aplicações severas. Hoje, a
frota Agrale na Venezuela é de quase 1.000
unidades", acentua o dirigente.

Dos 700 veículos com embarque pro-
gramado neste ano, 550 serão equipados
com carrocerias de fabricantes brasileiros
Neobus e Maxibus. As 150 unidades res-
tantes serão exportadas pelo fabricante
venezuelano Carrocerias Andinas.

Já dos 1.800 veículos com embarque
agendado ao longo de 2012, 1.200 uni-
dades terão carrocerias venezuelanas. Os
restantes 600 veículos serão encarroça-
dos no Brasil por Neobus e Maxibus.

A venda não se resume ao veículo ape-
nas. A Agrale fornecerá também peças de
reposição, assim como treinamento e su-
porte técnico para atendimento de pós-
venda. "Vamos promover a formação téc-
nica de profissionais venezuelanos e de
centros de assistência técnica da ASNT

para garantir a correta manutenção dos
ônibus", informa a montadora.

O pós-venda passa a ser um dado de ex-
trema relevância até porque, segundo Félix
laramillo, presidente da ASNT, "o objetivo
do programa é promover a contínua reno-
vação de frota dos veículos de transporte
de passageiros da Venezuela, pertencentes
aos nossos 13 mil filiados."

O programa de compras tem suporte fi-
nanceiro internacional destinado a inves-
timentos para a aquisição de veículos de
transporte e de carga, seguridade social,
formação de profissionais e manutenção
dessa nova frota, entre outros itens.

Dados indicam que em toda Venezuela
existem 110 mil trabalhadores atuando no
segmento de transportes. Jaramillo acredi-
ta que o êxito do projeto encaminhado pela
.ASNT deverá também mobilizar outros paí-
ses do continente em busca da renovação
dos veículos. Além disso, a entidade tem atu-
ação regional, com o total de 31 mil sócios na
Argentina, Equador, Uruguai e Bolívia.

A grandeza do negócio, claro, atrai co-
biça geral e irrestrita. As informações dão
conta de que a ASNT prevê comprar 8,1
mil ônibus neste ano. Além da Agrale, já
garantida, a Venezuela seria suprida pela
Volvo (via MOA). Estariam no páreo tam-
bém Mercedes-Benz e MAN. Além disso,
existe negociação para que a associação
dos transportadores compre de fabrican-
tes chineses e argentinos.

A frota que roda hoje na Venezuela tem
idade média de 15 anos. Os veículos mais no-
vos, chineses, foram importados há pouco.
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•METROPOLITANO

Metra amplia capacidade
operacional em corredor
Com maior capacidade, os novos veículos incorporados à frota

vão beneficiar cerca de 250 mil passageiros diariamente, além

de ser menos poluentes
SONIA_MORAES

O Corredor Metropolitano ABD, cHe liga

São Mateus, na zona leste da cidade de São

Paulo, ao bairro do Jabaquara, na zona sul,

atravessando os municípios de Santo André,

Maná, São Bernardo do Campo e Diadema,

já está operando com 26 novos ônibus que

foram adquiridos pela concessionária [letra,

empresa pertencente ao Grupo Ato Vocão

ABC, da Família Setti & Braga.

Os novos ônibus — 11 articulados Merce-

des-Benz, de 18 metros, com capacidade

para transportar 116 pessoas, e 15 modelos

Scania de três eixos, piso baixo, com 15 me-

tros de comprimento, capazes de levar até 99

passageiros — irão atender cerca de 250 mil

passageiros diariamente, além de trazer- be-

nefícios ao meio ambiente, pois são equipa-

dos com motor eletrônico Euro 3.
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O ôovernádor Cera do, Alst osit, ianto coro

o secretario dos Transportes 1 " :"•l'tit

iuranrfir Fernandes, entreqcs oss

pus cine circularão -as 13 linhos do Cone-

dor Mettopolitano ABD, comantou aipos 

am:lado no noivo itcicuio riãe dontbias nom

piso rePaixado, atoeléalmento susPensao a

ar, conforto, local ase para cão psH, Ennio3,

polai menos que motocicleta e ai copmc °-

nado. Esta é o primeira friSO Jabiaom-u a ate

São Bersardo, Ferratopolis, totalmente com

ai condicionado. E nossa meta une os dou

nus da Empresa Mesopolitana oe Trans:po-

tes Urbanos (EMIL!) po en-cHi a 100'
com ai condicionai: . panco cone-

cia, paira cesta:odes na idosos." To mBeio

participaram cio cerimoniai de orme-ca o

sioente da bafx110, tonifitlim Lopes, c preteon

de São Bet-ardo do Can-no, L„is

Luis Augusto Sara da, reafesemando o ein-

0i-estilado do setor.

O Correcior Metropolitano ABD, que Hm

33 nuillometros oe extensão e-tre os baums

de laHaquartii e São Mateus, ensiou em filio

ciosameinto na segundo metade na destnia,

10.80. 1leste corredot há 110 pomos de

jtarada e oito teri-onáis me: 000ntanos o ne

perna:item ntegracão com ousios sistemas

cie transporte: inhas municipais, trens su

eriusHil Santo Andre e metio -o Tericiiont

taiminimara. Ao todo soio 13 Inflas rio do e ,s

onerarias por uma Bota de cerca de 230 ti o-

lettits onibus a diese

r sIstrana cola, arda, cor- a nona aí-
• 12 ou Idibietros — entregue no: isõ

ii)— • fine liga Diadema ate as estacões

sistusi e Berniu diO Ctbr1.1. na :noa ssi

Capital. H:marrei-te usa ligar som ã

1: as do Metro.
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tin, situe onera CS sei cos no caneco, (-fo-

le 24 cie ma o de 1997, a ntiociiicao tios

no,i ,s oo ous 'el),E-Senta' ganhos opis
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A ',letra edisbou admiento de rindba sria
em a mins poriam:is e frisas no correirP e

05 Omb is que oaeraoam estavam se roi-

-ando iãeotienos e insuficientes paira este
rrcoero'oaior cie oassinigerms A em so,

cMos mode o S/0 no B 38. onerar cm

eooerso Dom estádo de consemasom

H amoldam a Hacie máxima oeso uca
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carroceria Caio ililienium II

dos biarticulados e semelhante

à doss 'ônibus de 15 metros. O

que muda é que a motorização

já e adaptada para os novos pa-

drões internacionais de redução

ce emissão oe poluentes, se-

cindo nota da assessoria de

imprensa da Eri,1TU.

Os ônibus seguem as no-

vas determinações da Resolu-

ção 316 do Conselho Nacional

de Transito (Conta-ar-1), e a NER

15570, norma do Inmetro, am-

nas que oispoe soore seguran-

ça, acessibilidade, conforto e

emissão de poluentes.

Os veículos possuem faixas refletivas ao

longo da carroceria e apresentam varias fu6-

coes computadorizaoas para me•hor geren-

ciarnento em tempo rea das operacóes e.

Os ônibus Scania de 15 m têm 3 eixos, piso baixo e sistema de ajoelhamento

:amuem cia inanutençao.

Os Jsuarios com necessidades especiais

contam com rampas de acesso para cadei-

racte, creu rese-vada para cadeira de rodas

com cinto ioe segurança, presilhas e botão

especial para a solicita-

ção de desembarque. Ha

tambem botão específico

às pessoas com deficiên-

cia visual para pedido de

parada e espaço para cão

guia. Os bancos reserva-

dos têm revestimento de

cor diferenciada (amarela)

e comunicação visual, con-

forme previsto em lei.

O letreiro do itinerário é

eletrônico e tem ilumina-

ção interna e externa em

Led que propicia aumento

de luminosidade e melhor

visualização pelos passageiros. Os veicules

são equipados com câmeras proporcionan-

do ao motorista melhor visibilidade da movi-

mentação dos passageiros no acesso e saída

do ónibus.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Seu faturamento--
longe dos assaltos,

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



Mercedes-Benz lidera vendas
de ónibus articulados
Montadora alcançou em 2010 participação de 77% no mercado
brasileiro de ônibus articulados e de 74% na comercialização
desses veículos para outros países

A Mercedes-Benz confirmou, em 2010,

a sua liderança no Brasil no segmento de

Ónibus urbanos articulados. Com a ven-

da de 139 unidades da linha O 500, a

empresa alcançor, 77% de participação

de mercado.

Para o mercado externo, a Mercedes-

Benz vendeu O articulados em 2010, o
que representa a liderança com 74% de
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participação nas exportações brasileiras

do produto.

"Esse excelente desempenho de ven-

das confirma o sucesso da linha O 500

de chassis articulados juntos aos trans-

portadores de passageiros cio Brasil e cie

diversos Países", afõma Joachim Maier,

vice-presidente de .vendas da Mercedes-
Benz do Brasil. "Desde que foi lançapo,

em 2006, já são cerca de 1.630 unida-

des vencidas, destinadas especialmente

paria avançados sistemas de transporte

coletivo urbano de grande volume cie:
passageiros, corno o BRT de São Paulo
e Curitipa, no Brasil, e os de Bogota na
Colômbia, Santiago do Chile, Africa do
SJI e ••71e,xico."

As 139 unidades de chassi articulado



A Mercedes-Benz comercializou 139
unidades do O 500 no Brasil em 2010

O 500 vendidas pela Mercedes-Benz, no

ano passado, foram destinadas a São

Paulo, Campinas, Belo Horizonte, Curi-

tiba, Porto Alegre, Vitória e Ponta Gros-

sa, entre outras cidades. Estas e outras

localidades, corno as que serão sedes da

Copa do Muna° de 2014 e das Olimpi-

adas de 2016, vêm mostrando interesse

cada vez maior em veículos articulados

para seus sistemas de transporte.

Desde o lançamento da linha O 500,

em 2006, 1á foram vendidas 1.038 uni-

dades no Brasil ate 2010, com impressio-

nantes 73% de participação de mercado.

Somando-se os chassis exportados, o

volume total de O 500 articulados vendi-

dos até o ano passado chega a 1.629 .uni-

dades. A Mercedes-Benz embarcou seu

produto, nesse período, para mais de dez

países, com uma participação de 53%

nas exportações brasileiras do segmento.

O 500 ARTICULADO — "O êxito de ven-

das Co O 500 articulado demonstra a exce-

lente aceitação do produto pelos clientes.

Isso se deve a atributos como a e,evada

robustez, reduzido consumo ce corridas-

trvel, fácil dirigibilidade e, principalmente,

Articulado da Mercedes tem versões O 500 UA, com piso baixo, e O 500 MA, com piso normal

alta disporribilrdacie operacional", destaca

Ricardo Sirva, vice-presidente de Ônibus

America Latina da Mercedes-Benz.

A Mercedes-Benz oferece ao mercado

dois modelos de chassis para ónibus ar-

ticulados: O 500 UA COM piso baixo tipo

"low entry", paia pontos de embarque

ao nível da calcada e o O 500 lulA com

3ÍS0 normal, para corredores que utili-

zam plataformas de embarque elevadas.

No fornecimento de veiculos para sis-

temas BRT, a Mercedes-Benz conta com

uma linha completa de produtos, incluin-

no micro-ónibus de até 40 passageiros

para linhas distribuidoras, ônibus con-

vencionais e do tipo padron entre 80 e

100 passageiros para linhas alimenta-

doras e articulados até 160 passageiros

para linhas truncais.

Com conhecimento e experiência mun-

dial e locai pára a implantação do BRT, a

Mercedes-Benz oferece ao mercado as-

sessoria especializada em transporte de

passageiros. Os especialistas da equipe

BRT da empresa trabalham em constan-

te troca oe experiências e informações

COM as outras cinco equipes Mercedes-

Benz especializadas em BRT, localizadas

na Alemanha, México, Africa do Sul, Tur-

quia e India.
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Ex3 ressão em

Há mais de 120 anos inovando.

Conforto, segurança e serviço
fazem parte de um lrizar.

vovimento.





•RODOVIÁRIO

Operadoras enfrentam
o desafio de readequação
As empresas de transporte rodoviário de passageiros precisam se ajustar
ao novo panorama criado pela concorrência das operadoras clandestinas
e pela crescente oferta de voos com tarifas baixas

SONIA MORAES

Para a ltapemirim, a principal concorrência é a das empresas clandestinas

As empresas de transporte dadoindoro de Nacronai de Transporte Terrestre (ANTT).

passageiros. Que ria entrent„--inam um forre ind_

pacto nos últimos dez anos com z reducao

do número de DaSS,'10EHMS. devem encarar

a secunda fase de readeadácão. conrcirme

análise da Viação Itacientirinc arre há mais de

50 anos opera neste seomento oferecendo

cobertura em 70% dos estados brnesileirins.

A mudança, segundo a Itacendiirmr nem_

re por varros fatores. A ai- ir-rd:tal e n cres-

cimento das empresas rardtas coe Or`P'EM

neste setor sem a aidminzdcan no AchocA
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Outro fator constatado pela empresa

corno o causador da redução do numero de

passageiros no transporte rodoviário nado-

nal e a diminuição do fluxo migratório rnter-
no. principalmente no Nordeste em razão do
aumento da oferta de emprego nas cidades
desta região, o que fez diminuir a frequência
de viagens cara esta localidade do País. "O
setor cerco é um concorrente incipiente, mas,

sem gravida, com o aumento do poder aquisi-
:doo do populacão, tende a ter uma demanda

crescente", analisa a empresa.

A Itapeminm também atribui a retra-

ção no movimento de passageiros nas li-

nhas interestaduais ao aumento da renda

da população. "Com mais dinheiro, muitas

pessoas estão preferindo viajar pelo país

com o seu próprio carro e, agora, temos

também a concorrência do avião".

Após a readequacão e com o crescimen-

to econômico sustentado, a Itaperadrap

acredita que haverá expansão de todos

os modos de transporte no mercado fU-

cional. "As pessoas terão mais opções de

escolher como pretendem viajar", obsedía

a empresa.

A Itapemirim calcula que, pela lógica, as
linhas mais longas enfrentarão maior con-

corrência. "Mas se houver perda de passa-

geiros, ela será compensada pela entrada
de outros clientes que, com aumento da

renda, passaram a viajar em nossos or.-
bus", relata a empresa.

Depois de passar por uma forte retrácdo
no fluxo de passageiros em 2009, por cau-
sa da forte crise mundial, a Itapernirim in-

forma que o movimento está estável e que

a empresa conseguiu recuperar o número

de passageiros em 2010, mantendo a me-

dia de 3,2 milhões de passageiros trans-
portados por ano. "As linhas que englo-

bam as cidades de São Paulo, Rio, Curitiba,
Belo Horizonte e Vitória estão com movi-

mento muito bom. Mas temos boa procu-

ra para as cidades de fillacaé e Campos,



no Rio de Janeiro, em virtude das bases de

petróleo naquela área", informa a assesso-

ria de imprensa da empresa. As menores

linhas que a empresa opera têm 600 quilô-

metros oe distancia de São Paulo, no per-

curso oe São Paulo a Rio oe Janeiro e São

Paulo ate o Paraná.

Para enfrentar a segunda onda de mu-

dancas que ocorrerá no mercado rodoviá-

rio interestadual, a ltapemirim aposta em

bons serviços. Na sua lista de prioridades,

além da renovação da frota, a empresa vai

se esforçar para manter a pontualidade, o

conforto e o oem-estar dos passageiros.

Em 2009 a empresa investiu cerca de P550

milhões na compra de 100 novos ônibus das

marcas Volvo e Mercedes-Benz. Também re-

formou as salas de atendimento nos terminais

de São Paulo e Rio, com para acesso a

internet, biblioteca e teve, além de inciuir nos

serviços oe bordo lanches, jornais, revistas.

A Viação Águia Branca, que atua no mer-

cado de transporte rodoviario desde 1946,

com mais de 11 milhões de passageiros por

ano, diz ser natural que haja uma maloca-

tão do setor devido ao crescimento

da aviação e ao aumento da oferta

de voos pelas companhias aéreas.

"Ao contrário do passado, quando

o Brasil so tinha a opção do mo-

aal rodoviáno para ligar as suas

cidades, agora temos a opção do

avião que esta crescendo e, por ve-

zes, atua com promoções agressi-

vas de curta duração, mas o ônibus

não esta perdendo espaço", afirma

Paula Barcellos, dE-etora comercial

e de marketing da Viação Águia

Branca e Salutaris.

Apesar da concorrência, a direto-

ra da Viação Águia Branca informa

que o número de passageiros da

empresa tem se mantido ao longo

dos anos. "Em 2009, viajaram com

a Águia Branca 11.065.541 passa-

geiros. No ano passado, esse nú-

mero aumentou para 11.080.392

pessoas transportadas. Para este ano, a es-

timativa e de manter este número, transpor-

tando 11 milhões de pessoas", prevê Paula

Barcellos.

Segunda a diretora da Águia Branca, o

transporte rodoviário ocupa um espaço

importante no deslocamento de pessoas,

uma vez que atinge número muito supe-

110f de localidades e garante capilar-Idade

no Brasil, que tem dimensões continen-

tais. "O ônibus oferece aos passageiros

grande possibilidade de optar po, desti-

nos localizados ao longo do trecho que

vai até o destino final, proporcionando,

assim, praticidade e menor custo de des-

locamento", observa a executiva.

Entre os destinos que a empresa atende,

são nas viagens em que o trajeto é superior

a mil quilômetros que o setor aereo e mais

competitivo, principalmente guaiaco o pas-

sageiro quer ir de capital a capitai e ambas

sãc atendidas pela aviação. "Isso porque

os aeroportos se localizam nas capitais e,

chegando de avião, o cliente Ia esta em

seu destino final, não necessitando de

Paula Barcellos: apesar das promoções das
linhas aéreas, o ônibus não perde espaço

out-o ceslocamento. Já quando o passa-

geiro quer ir a algum !uca,' entre o ponto

de partioa e o destino do aereo, o Ónibus

toma-se tambem competItivo, decido a

capilaridade c•tada anteriormente", afIrma

Paula Barcellos.

Com relação à Ioca idade mais procura-

da pelos passageiros, a diretora da Agula
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Branca informa que a deniarda

vem crescendo para cidades lifo-

rareas e regiões com a economia

aauecida pelo crescimento. "Sem-

pre que ocorrem investimentos na

região, ha demanda pcp mão de

obra e necessidade de desloca-

mento'', avaha a diretora.

Para enfrentar a coriccirencia„

a Viação .guia Branca e Sanita

ns lambem aposta no conforto

e na segurança dos passageiros,

com oolítica de renovação anual

de sua ''ota oe veículos e treina-

mento de seus funcionários. "A ficleliza-

cão e a conquista de novos clientes se da

pelo bom atendimento e Pela constante

modernização aos canais de venoá e in-

formação ao czente", atífma a diretora.

As empresas também tem nvestplo nas

promoções para competir com as compa-

nhias aereas. 0Ja Apuia Branca, entre os

atrativos estão os descontos nas taiPas de

algumas linhas interestaduais. A parti: de

abri os cpentes tem descontos em v agens

entre Espírito Santo, Bahia, Rio de Janeiro

e São Paulo. ia a Itapemirirn oferece des-

contos nas suas passagens de ate 60%. O

cliente ainda pode parcelar em ate três ve-

zes as compras acima de RS 100.

Segando Roger Mansur Teixeira, [presi-

dente rio Viacão Pluma, ha tempos as em-

presas de transporte «rodoviário de passa-

pe!ros, vêm tentado combater a pratica

do transporte clandestino e mesmo com a

ampliação cia fiscalização ainda se obser-

va oranoe número de empresas irregulares

atuando neste mercado. "Mas o movimen-

to de passageiros apresenta-se dentro do

esperado, levando-se em conta vagos fato-

res negativos que conspiram contra o setor

ge transporte rodoviário de passageiros em

todo B-asiN, afirma TeixeRa.

Nos „Ifimos tres anos á Pluma trans-

portou 570 mi passageiros por quilôme-

tro. No comparativo, ano a ano, Teixeira

diz mie nao houve mudança no perfil do

MAIS DE 500 MIL PESSOAS VIAJAM
EM ÔNIBUS CLANDESTINOS

Levantamento realizado pela Viação

ltapemirim no período de 2 de junho a 7

de julho de 2010 constatou que 101 em-

presas clandestinas mantêm operação

efetivamente ativa no turismo rodoviário

em todo o território nacional, E os esta-

dos de maior concentração destas empre-

sas são o Pará, Maranhão, Piauí, Ceará,

Pernambuco, São Paulo e Rio de Janeiro.

A pesquisa apurou 19 diferentes va-

lores praticados por estas empresas,

com preço médio das passagens de

RS 177, De 96 empresas, consideran-

do um veículo por operadora, foram

32 TECHNIBUS cs:

transportados 44.800 passageiros por

mês. Com este movimento as empresas

registraram um faturamento mensal de

R$ 8 milhões, o que totaliza R$ 96 mi-

lhões ao ano.

A ltapemirim constatou em sua pes-

quisa que as 101 empresas clandestinas

transportam em média 537.600 passa-
geiros por ano — o número de veícu-
los não foi informado — enquanto que

as 196 empresas permissionárias, que

operam no transporte rodoviário brasi-
leiro com 13.907 ônibus, transportam

em média 131 561.738 passageiros.

Roger Mansur Teixeira: algumas
cidades com vocação turística
seguem como polo de atração
de passageiros

mercado. "Apesar da crise eco-

nómica em todo munoo, no Bra-

sil algumas cidades com vocacao

turistica seguem Mrcionando

como polo de atração de pas-

sageiros, como o líto"ai de Santa

Catatma", exemplifica,

O presidente da Pluma comen-

ta que a aviação brasileira cres-

ceu nos ultimas anos e o surgimento de

novas empresas aé,eas permitiu aumentar

o número de assentos disponíveis na ma na

aérea. "Assim foi possível reduzir tarifas e

criou-se uma competicao entre eias", diz

Ele observa ainda que de um modo cie-

ral todas as capitais e cidades [iras:ler as

com grandes populações enfrentar- a con-

corrência dos aviões. Paia competir cum

as companhias aéreas, a Pluma tamberf

mantem em sua estratecia a oferta cie oro-

moções em aioumas linhas e a renovacao

da trota. Atualmente a empresa opera com

mais de 250 ônibus com idade mealã de

cinco anos. Atende os estados de Minas

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Pararia,

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, alem

da Argentina,. Paraquaí e Chile.

RODOVIÁRIAS — Segundo a Soeis( fif

empresa que administra 41 terminas de

ônibus rodoviários e 35 terminais urbanos

no Pais, em 2909 o número de pessoas que

embarcaram terminais rodoviários do Ne-

tê, Barra Funda e Jabaquara de São Pal.-

Io declinou 3,9% em relação a 2008. de

17.203.671 para 16.531.071 pessoas. Em

2010 houve uma ligeira recuperação com o

embarque de 16.675.363 passageiros.

No primeiro trimestre de 2011 houve

um aumento de 1,5% no fluxo de passa-

geiros nas linhas interestaduais e os des-

tinos mais procurados -o penodo foram

Campinas, São José dos Campos, Jumliai

Atíbaia, em São Paulo, e Rio de janeiro,
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Trabalho duro na fazenda
'Ónibus Mercedes-Benz são submetidos a testes estruturais numa pista

confinada e montada dentro da Fazenda Pimenta, localizada no interior paulista

Quem mora, trabalha, transita pela região

do ABC paulista pode observar, quer nos fe-

riados, dias santos, sábados, domingos, en-

fim o ano todo, ônibus com chassis Merce-

des-Benz rodando não propriamente com

usuários, mas, sim, carregados de recipientes

com água e areia que simulam passageiros.

Encarrocados pelas diversas marcas que

compõem o portfólio dos fabricantes, os

ônibus avaliados nos trechos urbanos pas-

sam pelo que a Mercedes-Benz chama de

teste endurance, de durabilidade. Realiza-

do em circuito de 18 quilómetros, esta pro-

va simula as condições do uso do veículo.

Nos pontos, o motorista para, abre as por-

tas e faz o arranque, como se estivesse em

operação de rotina.

O endurance é uma das três modalidades

de provas realizadas pela Mercedes-Benz.

Outra é o chamado teste funcional, que ser-

ve para avaliar o desenvolvimento dos equi-

pamentos e seu funcionamento.

Há, ainda, o teste estrutural, realizado

na Fazenda Pimenta, localizada em lndaia-

tuba, interior paulista. Desde 1999 que a

Mercedes-Benz faz testes estpitura s cie

ônibus (e também em caminhões) na pista

confinada, exclusiva e especialmente pre-

parada dentro dos limites da fazenda.

"O objetivo principal é acelerar a fadiga

de componentes por meio cie severos testes

estruturais, a fim de avaliar se Exes chegam

ao fim de sua vida Lit:' dentro rias expec-

tativas estabelecicas no projeto do produ-

to", :nforma a empresa. Os testes verificam

quadro de chass:, longanna, suspensão, fi-

xações gerais, perifericos cio motor, tanque

de combustível, entre outros componentes.

Os testes servem ainda para avaliação e de-

senvolvimento de componentes submetidos

á ação de intempéries, como agua, poeira e

temperatura. "São avaliados, por exemo.o,

a vedação do cubo de roda, carda, sistema

de freio, sistema de arrefecimento e sistema

de admissão de ar, entre outros elementos".

Antes da Fazenda Pimenta, a Mercedes-

Benz realizava testes estruturais em si as pu-

blicas de Riacho Grande e Mogi das Cruzes,

localidades vizinhas de São Bernardo do Can-

o°, sede da fábrica da estrela ee tres pontas.

O circuito de terra da Fazenda Pimenta

tem pista com irregularidades naturais e ar-

tá ciais, cascalhos e depressões, nue

submetem os prototipos a torções e vibra-

coes ens variadas formas de esforcos, frequ-

encfas e amplitudes.

"A opção pe o confinamento dos testes

trouxe ótamos resultados. Os veículos são

levados a -.estes extremos para que eventu-

ais :problemas ocorram e sejarn solucionados

cie forma acequada. O cliente poderá ter a

certeza orle contará com um produto certo e

[preparado para todas as exigências de ope-

ração nas aplicações do transporte de cargas

ou :passageiros", assinala a empresa.

Além dos 18 quilómetros de pista, a Fa-

zenda Pimenta abriga unidade de apoio

que da ssmorte aos técnicos, motoristas e

mecánicos e e interligada on-line ao Cen-

tro :sie Desenvolvimento Tecnológico da fá-

brica ce San Bernareo do Campo.

Segundo a Mercedes-Benz "nenhuns"

yeicirlo da marca Mercedes-Benz é libera-

go para procução sem antes passar pelos

fesfes de durab: idade na Fazenda Pimen-

ta. "Uns teste parirão estabelecido para

uns novo projeto rfe veiculo prevê a roda-

gens oe 30 mil quilómetros, sendo reali-

zado entre 10 meses e um ano", informa.

Os testes são todos realizados com ven

colos com ou sem lastro e, no caso de ôni-

bus, com ou sem carroceria.

Alem do teste estrutural, no circuito da fa-

zenda, a Mercedes-Benz submete seus veícu-

los a testes rodovratos em regiões planas e

serrarias (para verificação, entre outros itens,

do trem de forca) e testes urbanos com simu-

lações em condições severas de utilização e

que servem para avaliar componentes como

trem de 'orça, freios e suspensão.
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A Associação Nacional das Empresas de

Transportes Urbanos - NTU e a Marcelo

Fontana Promoções e Eventos realizam

em parceria o Seminário Nacional NTU

2011 e a Feira Transpúblico 2011.

TRANS
SEMINÁRIO NTU1

TRANSAMERICAO EXPO CENTER
sAo rm ri o Isri

24, 25 e 26 de agosto

Durante a TRANSPÚBLICO a indústria de

carrocerias vai expor seus principais pro-

dutos e lançamentos para um público al-

tamente qualificado e será prestigiada

pela Indústria de Chassis, Distribuidores

de Petróleo e Derivados, Desenvolvedores

de Sistemas de Gestão, Sistemas de Bilhe-

tagem Eletrônica, entre outros.

As empresas de componentes que fa-

zem parte desta cadeia produtiva têm na

TRANSPÚBLICO uma excepcional oportu-

nidade de estar ao lado de seus parceiros

de negócio, sem contar com a grande

vitrine que é a feira para a exposição de

seus produtos e serviços.

Realização:

/4 a 41

Organização:

MF eNT

Apoio institucional:

I1II *1FABus
SETPUP

Apoio editorial:

CMT bus
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TAII/1 e Pássaro Marron
fecham parceria
A empresa de ônibus vai vender passagens aéreas em rodoviárias e

as lojas da operadora de turismo da companhia aérea, por sua vez,

vão oferecer bilhetes de ônibus combinadas com viagens aéreas
RENATA PASSOS

A 5AI\,1 e a Pássaro Marron acabam de

anunciar uma importante parceria para in-

crementar a venda de passagens das duas

companhias. A companhia aérea passou a

vender passagens aéreas nos terminais ro-

doviários, por meio das agências da Pássa-

ro Marron, empresa intermunicipal e inte-

restadual de ónibus que atende 50 cidades

dos estados de São Paulo e Minas Gerais.

Em contrapartida, as lojas da rede de fran-

quias da IAM Viagens instaladas em todos

os estados brasileiros vão oferecer passa-

gens de ônibus da Pássaro Marron combi-

nadas com bilhetes aéreos.

"A parceria é inovadora, pois amplia as

facilidades de acesso às viagens de avião

voltadas para as classes emergentes, com-

binadas com o transporte de ônibus para

os trechos envolvendo cidades que não

são servidas por aeroportos", afirma Ma-

nuela Amaro, diretoça de markeung da

IAM. "Esta é mais uma iniciativa que ma-

terializa nossa mensagem aos passageiros

entrantes no mercado de aviação de que 'A

IAM e para todos', criada no lançamento

do projeto de varejo da IAM em agosto do

ano passado", explica a executiva.

O diretor de transportes da Empresa

de Ônibus Pássaro Marron, Petri-

bu, destaca: "O acordo entre a IAM e a

Pássaro Marrar' irá beneficiar diretamente

os usuários do transporte aéreo e rodoviá-

rio, por oferecer comodidade para a com-

pra ou a reserva on-line de passagens e

pacotes turísticos diretamente nos guichês

da empresa, instalados em sua rede de 50

cidades, localizadas em São Paulo (Capi-

tal, Litoral Norte, Vale do Paraíba e Serra

da Mantiqueira) e no Sul de Minas Gerais".

"Outro grande benefício da parceria",

explica Petribu, "é a complementaridade

das atividades desenvolvidas pelas duas

empresas, pois a frequência de mais de 3

mil partidas oferecidas diariamente a partir

das localidades da rede da Pássaro Mar-

ron permite que passageiros de qualquer

uma dessas cidades possam embarcar em

voos internacionais da IAM no aeropor-

to de Guarulhos ou em voos domésticos

nos aeroportos de São Paulo (Congonhas

e Guarulhos) e de Campinas (Viracopos)."

Ele acrescenta que o deslocamento para os

aeroportos da capital paulista é assegura-

do pelo Airport Bus Service, uma divisão

da Pássaro Marron que faz a inter igacão

de ônibus entre esses dois aeroportos.

PROJETO PILOTO — O acordo entre as

duas empresas teve inicio em março, com

a implantação de um projeto piloto, pelo

qual a agência da Pássaro Marron no ter-

minal rodoviário de São José dos Campos,
no interior paulista, venderá passagens aé-

reas e roteiros tunsticos da IAM. Ao mes-

mo tempo, duas lojas da IAM Viagens em

São Paulo e uma em São José dos Campos,

oferecerão bilhetes de ónibus da parceira.

Após o período experimental de três me-

ses, as duas companhias planejam ampliar

a parceria para outros terminais rodoviá-

rios onde a Pássaro Marron mantém agên-

cias, que também venderão passagens

aéreas da TAM. Da mesma forma, todas

as lojas da rede de franquias da IAM Via-

gens venderão bilhetes de ônibus da Pás-

saro Marrom

O acordo permitõa que um passageiro

de Aracaju, por exemplo, possa viajar para

Campos cio Jordão, Aparecida (também

conhecida como a Cidade da Fé) ou para

o Litoral Norte de São Paulo, comprando

todo o pacote (aéreo e terrestre) na loja

franqueada da capital sergipana.

A TAfil Viagens, que aumentará sua

'ecie das atuais 79 para cerca de 200 lojas

em todo o país ate o fim deste ano, co-

locara à disposição dos c ientes, desde o

inicio da parceria, produtos turíst•cos que

tenham roteiros em sinergia com as Ma-

lhas aérea da TAM e terrestre da Pássaro

Marron. Assim, um cliente de Taubaté, por

exemplo, poderá viajar com comodidade

de sua cidade Qaíd Orlando, nos Estados

Unidos, adquirindo um unico pacote.

As duas empresas planejam uma com-

panhia de divulgação da parceria, que in-

clui espaços na revista TAfii,1 Nas Nuvens

e no jornal Primeira Chamada, publicações

de bordo distribuidas pela IAM, que ope-

ra uma média diária de 861 voos. Haverá

também espaços para adesivos nos vidros

traseiros e na parte interna dos 280 óni-

bus rodoviários e suburbanos da Pássaro

Marron. A IAM está em negociação com

outras empresas de ônibus que operam

em outras regiões para aumentar a sua ca-

pilaridade e facilitar o acesso das classes

emergentes às viagens aéreas.
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A nova cruzada da FABUS
José Fernandes Martins fala com otimismo da criação de um nicho
específico de transporte escolar no Brasil a partir de uma lei específica,
que aumentaria em 30% a produção atual

José Antonio Fernandes Maftlns, piesidern

te da Fabus, retoma em 2011 o tema "Trans-

porte Escolar no BrasiO, uma antlea cruzaria,

no sentido de dar forma e contendo ã Lima

atividace crucia e que agora ganha espaço

na esfera federa para tf,./anca além do que

ia foi feito ate o momento com o Caminho da

Escola. De acordo com ele, o FINDE (Fungo

Nacional de Desenvolvimento ca Edurmcao)

esta muito receptivo a ide a de cuacao de

,,rna vefsão urbana do mesmo Caminho oa

Escola, inshtuído em 2008. Se num primeiro

momento ele veio suprir necessidades de alu-

nos que vivem na zona rural, o objetivo ago-

ra é padronizar os veículos que atualmente

crestar- ser-viços nes cidades — grande parte

deles CifeLl a sem o uso minimo de equipa-

mentos adecoados a segurança. Entre vens,

komiois e outros ,..,eículos estima-se uma frota

de cerca de 90 mil veículos.

O primeiro passo foi dado no dia 21 de

setem oro do ano passado, com a realiza-

cão de uma audiência pública, em Brasília,

onde surgiu a criação õe um processo de

instituição da versão urbana do Caminho

da Escola. Devido às eleições de 2010, com
a definição dos cargos ',públicos na esfera

ministerial e a renovacão de parte aos par-

iamentares, houve uma desaceleração na-

tural no ritmo desse processo. "Agora que

está tudo definido, vamos em frente", as-

sinala Martins, que vislumbra com nitidez

mais clara a criação de um nicho no seg-

mento ônibus escolar. "No momento que

conseguirmos criar urna lei para o urba-

no, nós estaremos falanoo de tim nicho de

aproximadamente 15 mil unidades anuais,

sendo dez mil de urbanos e quatro mil de

rurais anuaãs", prevê o empresário.

Entusasmado pelo tema, Martins lança

mão oe uma caneta e começa a fazer cál-

culos. "Vamos pegar esse número de 90 mil

veículos clue estão hoje fazenco transporte

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
www.frt.com.br - TEL +55 (81) 3081-1850

FRT vendas©frt.com.br

itinerário
eletrônico
com tecnologia LightDot

l
Alta visibilidade dia e noite
Para urbanos, rodoviários e micros
Controle automático de intensidade
Roteiro visualizado internamente no display
do controlador



Martins: se for criada uma lei para o urbano,
haverá um nicho de 15 mil ônibus escolares

escolar — não se sabe ao certo se é ísso

mesmo, mas vamos dizer que sejam 90

mil — e ciarmos um prazo, digamos, de oito

anos pana que todos sejam trocados, esta-

mos falando de uma dercancia de 11 mil por

ano. E '11 mil por ano significam o seguin-

te: que quando os primeiros ficarem prontos

estafa na nota de fazer a substituição e a ,

entra num processo de renovação", explica.

Em 2008 quando o Caminho da Esco-

la surgiu foram 'icitados nes rni' unioades;

em 2009 mais seis mil e em 2010 mais 5,5

ml. Além desses, o Estado do Paraná ad-

quiriu dois mil veiculos por sua conta; São

Paulo comprou cerca de mil e outros esta-

dos (como Mato Grosso e Ceara) fizeram

programas paralelos em menor

totalizando menos de duas mil. "Se somar

todas as aquisições teremos algo na ordem

de 20 mil unidades em três anos", come-

mora Martins.

Ao contrario co Caminho da Escola des-

tinado à zona rura , a versão Urbano não

dependera de recursos oficiais do governo

federal, pois os compradores serão opera-

dores e pessoas físicas, mas Martins pre-

tende persuadir os órgãos publicos envol

viemos o'. conceder algumas facilidaoes aos

tomadores de financiamentos, como re-

c.ição ou isenção total ce impostos, oito

anos cie prazos e juros subsicíaclos. "Seria

nos moldes do Procamirhoneiro", compa-

ra o dirigente da Fabus.

RECOMEÇO — Entre o recomeço cos

balhos da comissão cue analisa o projeto

e sua operacionalidade efetiva estima-se

que será necessáqo esperar por um prazo

de 18 meses. "Menos que isso não seta

possível, porque ha muitos interesses e a

gente prec'sa entender que as decisões de-

vem ser consensuais entre todos os envol-

vidos. Fazer sem impostos para ser arra-

ovo, por exemplo, e um trapalho longo",

comenta Martins, sabendo que haverá re-

sistência pelos atuais ope-tadores de ser-

viço esco ar. "Experimenta levar estudan-

tes rurais numa kombi nos Estados Unidos

para ver o que acontece", enfatiza.

Acostumado a lutar oelos interesses do

segmento de Ônibus, °estaca que

inciustrra poderei contar com um menu

ce mercaco cue não existe hoje. f..„..‘ais uma

'vez ele pega a caneta e faz mais algumas

contas para dizer o seguinte: considerando

que o mercado orasileiro é de 34 mil a 35
mil unidades, nós estamos falando de um

ac'escimo da ordem de 30% anuais. "E es-

petacJJar. Ainda mais que estatemos levan-

do nossas aí:ancas com conforto, dignida-

de, e não como quase mercadorias como

ocorre hoje", ressalta.

Para elamente às reuniões com repre-

sentantes dos órgãos federais, existe a

possibilidade de 'aze,- um trabalho junto

aos clubes ce pais e mestres das escolas,

o que deve ocorrer flüllla segunda etapa.

O pqmeiro passo, segundo ele, é se or-

ganiza" politicamente. "Tecnicamente, a

ideia foi aceita na audiéncía pAlica, mas

precisamos aprimorar. Quanco ela estiver

pronta os deputados serão chamados para

criar o esboco de uma lei, mas isso é cedo

para dizer, pois há também a possibilidade

I
Vida útil estimada de 10 anos

Resistente a trepidação pois não possuí filamentos

Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes

Proteção contra inversão de polaridade
Parte de baixo isolada eletricamente

Única com LED de alta potência especial para

iluminação

r•Wgi4
LED

,I FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.,
wwwirtcom.br - TEL: +55 (81) 3081-1850

M

FRT vendas@frt.com.br



IITRANSPORTE ESCOLAR

de ser feita pot Medida Provisória e regu-

lamentar como depois. O que importa

e que a ideia está lançada e que vem em

beneficio dc D.turo ca nação, que são as

crianças", pondera.

Defensor intransigente de fIM modelo

decente cre transporte escolar no País, José

Martins cita de memória dezenas co exem-

plos — mostrados exaustivamente pelas

emissoras de televisão — em que crianças e

adoiescentes são submetidas a riscos. "Sai-

vo raras e nonrosas exceções, o transpor-

te escolar no Brasil é fim lixo. As crianças

são lerviadas como mercadorias. Isso tem

que mudar. Queremos construir uma nova

mentalidade, com todo apoio da Fabus. É a

Fabus que esta liderando", diz, acrescentan-

do: "O transporte FUlaa foi o primeiro chute.

Não na razão porque não criar transporte

escolar urbano", argumenta.

O dirigente desconhece a existéncia de

unia iei disciplinando o transporte escolar

em toda a América Latina. Ou sêia, o Bra-

sil esta prestes a dar um passo naleyante

neste segmento na região. E Mart ns pre-
tende alçar voos mais altos tão logo essa

lei comece a vigorar no território braD oi-

ro. "ELI Lidero levar esse modelo de trans-

porte escolar para o Chão, ColOmbia,

Peru e Arcentinia, para nue eies criem os

seus school Lis", almeja.

A. 'rota de ye CLJOS usada hoje no trans-

porte escola) não é submeticia a nenhu-

ma vistoria do Inmetro (Instituto Nacional

de Metrologia e Normalizarsào) e se fosse

100% seria reprovada. "O cara compra

uma kombi,, uni pau de eram, qualquer

tipo de veículos, chega a escola, da Tal

preco e passa a opeliar", conta Martins.

No Caminho da Escola todos os Ónibus são

inspecionados.

UM SONHO DE 40 ANOS — Transporte

escoiar é um antigo sonno de Dlartins, que

teve origem ern 1968, numa viagem que fez

aos Estacos Unidos, onde visifou todas as

fabricantes de scnool bus da é00Ca, entre

as Quais a Burberry e a Thomas Buses, duas
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SEGURANÇA COMPROMETIDA, APONTA PESQUISA

Entre os maiores desafios da educa-

ção no Brasil está a acessibilidade e a

permanência do aluno no ambiente es-

colar. Em 2006, ao menos 2,7% da po-

pulação nacional entre 10 e 14 anos es-
tavam fora da escola. Na faixa de 15 a
17 anos o percentual de evasão esco-
lar sobe para 17,8°/0. Estas informações
constam do "Relatório — Ônibus Rural

Escolar do Brasil", de 2009, coordena-
do pelo Centro de Formação de Recursos
Humanos em Transporte da Universida-
de de Brasília (Ceftru-UNB).

Eles assumem importância em áreas
fora dos centros urbanos. Por exemplo:
de acordo com o Ministério da Educação,
mais de 6,7 milhões de estudantes residem
ou estudam em áreas rurais e quase 70%
desses alunos necessitam do transporte

Ônibus

Kombi

Caminhonete/caminhão

Microônibus

Barco

Automóvel

Motocicleta

Outros 1%

escolar para chegar à sala de aula.
A mesma pesquisa revela que mais de

66% dos veículos utilizados para o trans-
porte de estudantes nas regiões rurais do
País comprometiam a segurança e a quali-
dade do serviço oferecido (Ceftru e FNDE,
2007a; 2007b).

No que diz respeito às características de
propriedade das frotas, o estudo detectou
que, na maioria dos municípios pesqui-
sados (67%), o serviço de Transporte
Escolar Rural é terceirizado — ou seja, o
veículo pertence às empresas ou ao pró-
prio motorista, e não ao município (Cef-
tru e FNDE, 2007a). Quanto aos veículos
utilizados, os dados colhidos possibilita-
ram a identificação dos modelos mais
comumente utilizados, como demonstra
o quadro.

21%

A média de idade

45% dos veículos rodovi-
ários foi de cerca de
16 anos, segundo os

17 )̀/o números coletados.
A variação de idade
da frota escolar tam-
bém foi mensurada,

apresentando desde
modelos zero quilô-
metro até veículos
fabricados no ano
de 1932.

Veículos utilizados
no transporte escolar
(em %)

grandes que existem ainda, e a Carpenter
Bus, que encerrou suas atividades. "Eu vi
uma extraordinária tecnologia na rapidez

como eles esam montados. Tanto que as

delas básicas de gabarito para montagem

cê laterais, e o teto dos ônibus da Marcopo-

lo, iaoa parte foi inspirado naquela época".

Em 1968, os EUA montavam cerca de

20 mil onilaLIS escolares por ano (hoje são
40 mil anuais), um modelo feio, de de-
sigo antiquado, troncuco, com chassi de

caminhão, mas eficientes. Esse processo

continuou crescendo e atualmente ha um

respeito fantástico pela movimentação de

crianças, principalmente no item seguran-

ça. 'Segurança tem apelo muito maior do

que design. Não estão interessados em

design e sim na segurança", reforça Mar-

tins. "Se prestar atençao nos filmes ameno

canos, você certamente encontrará ônibus

escolares, os yellow Ouses. Eles pertences

à paisagem do pais, é um ícone"
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OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS

26 e 27 de Maio de 2011

A editora OTIJ estore reauzando O curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importancia co admicistração de em prociDto cue hoje representa o segundo maior custo de urna trota. O
objetivo deste curso e prepaJar as pessoas erccolvidas chreta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para crie cote-1[1am procedimentos corretos fia sua aomnstração.

CURSOS OTM,

lPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

TRANSAMERICA
~inw2mmi

• - -

Transamérica Flat Congonhas

Rua Vieira de Morais, 1960

Campo Belo - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5094-3377

Fax: (11) 5049-0785

RS 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone

Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas

Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇÕES GERAIS
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Departamento de Eventos
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João Calado Nunes (à esq.), fundador
da empresa, ao lado do filho Carlos

e da frota bem cuidada

Uma frota nos trinques
Transportes Santa Maria, instalada no ABC paulista, está renovando
70% dos ônibus em apenas dois anos
ARIVERSON FELTRIN

Criada ha quatro decodas, em 1970, 'lia 6s- cilletai, en- São Bernardo do Campo.
pelo portagues João c_suacto Hunes, 'rasa - sede, co 4BC paulista, faz Conte com
CO etc! Ansiá°, peito de Cormbi-c. a Trans- a Volksvivagen go Brasil., inteorante desde
portes Santa Liaria, o sistouclids emniesas 1975 ca caitetu- o- de clientes da Santa Ma-
em que a frota, beini cuidada, e a inbatoem ria. Ilactielés len IPOS, decada de 1970, a
externa co oue se se nas gatos-icei-is., orca- contadora tiriba eia: São Be orno dm eie-
nizacus, arearias e fonclocais. hvo de 40 mil empregados, Ires vezes aci-

Carlos tHunes, o Carlinros, 45 ai o- ma do atoai contingente.
Co fungãcior, ifdo esconde coe senso 6 Transporfes Santa 1 .iliona tem se,. cor-

de organizacie e froco do seu jeito rie soe cao unfoi Oral soado a época, de pena colo-
Cd: bnhos começou bem ceco o fi-ectiticite careca .automotiva na rectiáo rio ABC.

lar a ernpfeszt. Co veictace, desce io ore 4,s mostradoras., especialritecte, oue operd-
adolescéncia. "Trabalho ha 33 Enos. Fn can) em Ires tornos, doo andaram em hord-
hei quando tinra 12 aros", dis eie em sua HOS coccentrridos forte coro !Igen:e de Cu-li-
sa:Ia i a gart-ticern bioncipa c nas ris:Vices ctd bus, arposs ciel de ser suprido pelo sistema
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recular. O Onious fretado para transporte ge
Csncionarlos nasceu em Orna C.I3 deficiencla
ao transporte publico", diz Caninhos.

Inclepencenternente cos tempos, a San-
ta Maria "nunca se preoottoou com a
radantidade", assinala o empresaria. %os-
so toco sempre foi ter „ima frota nova. Para
Isso, e preciso resultado financeiro."

6, frota da Santa Olaria hoje é de 1 - 3
veículos. São 55 ónibus e 55 vansi Os cbiPsi-
sis de de lhes são 70% Merceces-Benz,
20% Scania e 10Sto fornecidos pela ris1,641-
MIK As carrocertas sào 95% Marcopolo
(rieraçães 6 e 7) e 5% Irizar. "Manteitho
desde 1999 a Irizar, que considero ótima



carroceria",.diz o empresário.
Carlos Nunes: congestionamento

As vens são utilizadas de há muito pela e Euro 5 são os novos desafios

Santa Maria. Começamos com a Kom-

bi, passamos para a Besta e, hoje, temos que a ;pintura especial passa por processo

100% de Sprinter, da Mercedes Benz ge polimento e o carro recebe faixas refle-

As vans são utilizadas com frequência ti as e as obrigatórias rodas de alumínio.

em serviços de fretamento continuo que "São bem mais caras que as rodas de aço,

requerem agilidade, mas pesam menos e contribuem para criar

Nos dois últimos anos, incluindo 2011, a um diferencial", assinala o dirigente.

renovação tem ritmo intenso na Transpor- O empresário anda mesmo preocupado

tes Santa Maria. "Em 2010 trocamos 40% com duas situações. Urna delas e o persis-

da frota. E neste ano vamos trocar 30%." tente congestionamento das vias, que re-

A decisão de renovar 70% da frota em diz a produtividade da frota e aumenta os

curto espaço de tempo tem a ver com custos. Outra fonte de preocupação é com

oportunidade e filosofia. "Não ha dúvida, a norma de emissões Euro 5 que passa a

que apesar da redução de prazo e aumen- vigorar para os ônibus fabricados a par-

to de juro, a linha Finame ainda oferece tir ae 2012: "Estamos renovando em dois

condições muito boas de compras", expli- anos, como disse, 70% da frota. Temos

ca o dirigente da Santa Maria. "Sem con- veiculos novos e podemos passar o próxi-

tar que habitualmente temos carros novos, Antes ce entrar em operação um ónibus mo ano sem comprar para avaliar os re-

prática que reduz os dispêndios com ma- zero km da Santa Maria passa por um ritu- suitados práticos da implantação da nova

nutenção e reposição de frota." ai de cinco dias de preparação. É o periodo tecnologia", conclui.

ELEVADORES ORTOBRAS: ESTRUTURA E TECNOLOGIA
GARANTEM UM PRODUTO INCOMPARÁVEL

Somos a maior fabricante de elevadores veiculares utilizados no transporte coletivo de passageiros do país. Não há

dúvidas de que a preferência das empresas por nossos produtos se deve ao fato de garantirmos o melhor custo

benefício do mercado.

A busca por inovações e a aquisição de equipamentos de tecnologia de ponta permite produzirmos muito mais em

menos tempo. O resultado são elevadores de altíssima qualidade com preços competitivos ao mercado.

www.ortobras.com.br 44 ()dobras
V4 elevadores veiculares
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•CONGRESSO

Metas prioritárias
para a mobilidade
Fórum nacional dos gestores de transporte público e trânsito de cerca
de 150 cidades brasileiras e técnicos do setor debateram em Brasília
políticas de mobilidade urbana a serem implantadas

Reuniu-se em Brasília, nos dias 24 e 25

de mamo de 2011, o Fórum Nacional de Se-

cretários e Dirigentes Públicos de Transporte
Urbano e Trânsito, que conwega gestores
da mobilidade em cerca 150 grandes e me-

dias cidades brasileiras, incluinoo capitais

estaduais. O quorum do encontro foi signifi-

cativo: participaram 97 seciietarios, chngen-

tes e técnicos do segmento, representando

36 cidades de diferentes Estados, entre as

quais, 13 capitais. Na ocasião, José Aclamar

Gondim Vasconcelos, diretoopiiesictente da

Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza

(Etufor), foi eleito, por aclamação, presigen-

te do Fórum até 2012. Ele ficou encarregado
de propor na próxima reunião, em junho, na

cidade de Porto Alegre, um novo formato

para a coordenacão do organismo, de modo

a compreenger alem dos representantes

das areias de transporte uripano e transito,

a continuidade do processo de articulação

federativa e a inclusão de um representante

das pequenas cidades. Na sessão cã elei-

ção, foi aprovado o ingresso da Secretaria

Nacional de Transportes e da Mobilidade

Urbana (SeMob) e do Departameoto Nacio-
nal de Transito (Denatran), organismos dó
Ministério das Cidades, como membros per-
manentes da coordenação, a serem repre-

sentados pelos respectivos titulares.
Criado cá mais de duas décadas, o Fó-

rum Nacional de Secretários não é LUT1,3
entidade formalizada, caracterizando-se
por ser uma articulação técnica e poli-
tica, suprapartidária, secretariada pela
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Associação Nacional de Transportes Pú-

blicos GANTP), e doe se propoe a construir
e defender à implantação de políticas pu-
blicas referentes á mobilidade urbana,
atoando nas esferas federal, estadual e
municipal, diante co legislativo, e em ins-
tancias da sociedade, em demandas, não
raro, grandiosas, como a aprovação do
Código cle Transito Brasileiro, na segunda
rrictage do nos de 1990. Na qualidade de
presidente do Fórum, Aclama: Gondin vai

comandai- o esforço para alcançar algu-
mas Tetas eue os secretários consideram

prioritárias, em razão do impacto positi-
vo que poderão ter sobre os servicos de
transporte urbano no Pais.

Tais metas passam pelo Congresso Na-
cional. Uma (delas é a aprovação, no Sena-

do, oo Projeto de Lei da Camara (PLC) no
166/2010, coe institui as diretrizes paha
uma polAca nacionai de mobilidade urba-
na„ comi regolação dos serviços de trans-
norte publico coletivo, atribuiçoes que ca-
berão à União, aos estados e municípios, e
O estabelecimento de direitos elos :usuários.
Outra meta e inieLar maior vigor na tramita-
ção go PLC 3100010, coe trata da desone-
ração triíheit,)ria, dos serviços de transporte
publico para barateamento das tarifas. Há
tampem o acompanhamento, das propostas
em thami;sacão no legislativo federal, que vi-
sam alterar o Codigoi de Transito Brasileiro.
Por [bCo 'SSO, foi entendida. Como bastan-

te positiva a prehenca, na abegtura dos ira-
bailios, do deputado federal Mauro Lopes,

coordenador da Frente Parlamentar do

Transporte Público, organismo congressual
que, após um recadastramento, feito nes-
te inicio de legislatura, obteve novo registro,
com 206 deputados federais e 24 senadores
de diferentes partidos.

MOBILIDADE URBANA — O secretário-
executivo da Frente Parlamentar do Trans-
porte Público, Ivo Palmeira, atualizou os se-
cretários a respeito da situação das matarias
sobre mobilidade urbana e redução tarifaria.
Em 2010, o projeto sobre a mooilidade ur-
bana tramitou com exito em três comissões
do Senado — Constituição, Justiça e Cidada-
nia; Assuntos Econômicos e,. por fim, Meio
Ambiente, Defesa do Consumidor, Fiscaliza-
ção e Controle. Agora, no início da nova le-

gislatura, a matéria se encontra na Comis-
são de Desenvolvimento Regional, devendo
ser relatada pelo senador Eduardo Amorim,
integrante da Frente Parlamentar. Se passar,
seguirá para a Comissão de Infraestrutura
e, desde gue obtenha mais uma aprovação,
será levada à sanção presidencial.

Este projeto busca reduzir a desigualda-
de e promover a inclusão social. E consagra
pontos inovadores. Um deles é a prioriza-
çào do transporte público no sistema viário
das cidades, capaz de propiciar o aumento
da velocidade comercial dos veículos coleti-
vos, com ganhos operacionais, econômicos
e ambientais. Também combate o excesso
de gratuidades, que onera aduelas que pa-
gam as tarifas, pois estabelece que somente



poderá ser concedida gratuidade se houver

recursos públicos especificos pata essa -

nulidade. "Caso o gestor queira conceder

gratuidade e não houver recursos públicos,

podera ser enquadrado na ei da responsa-

bilidace fiscal", disse Palmeira, acrescentan-

do que a matena não sofre resistências 001-

parte do governo federal, seno° espetada

uma trarrinfacão ramda.

REDUÇÃO TARIFÁRIA — O projeto cie lei

da gesoneracão tributária dos se-vices no

transporte público, voltada para a rentiçao

de tarifas, de autoria do deputado Carlos

Zatatin., foi objeto de Comissão Especial

na Câmara dos Deputados e tramitou ta-

pidamente naquela casa, seguindo para o

Senado onde se acha em "ponto-momo"

desde 2009. Em linhas gerais, o picam°

estabelece o Regime Especial de incente

vos para o T-ansporte Urbano e iDetrepo-

litano de Passageiros (Peituju, une inicio

a redução de tributos e contribuições das

três esferas governamentais, inocentes so-

bre a prestação de serviços de transporte

público urbano e metropolitano, e insti-

tui Ilmd forma especial ..rie pagamento cias

contribuicões sociais, que passaria a ter

como base o faturamento das empresas de

transporte, e não mais a folha de SdFdrÍOS.

O projeto condiciona a possibilidade do

município e de operado-as aderirem ao

Reitup à implantação de um "bilhete Joe

co", e determina que todas ás vantaciens

concedidas devem propiciar a reducão ce

tantas e benefic ar diretamente o tisnar o.

Por envolver renúncia fiscal, o Ministério

da Fazenda se posicionou contrariamente

a essa materia e a Frente Parlamentar do

Transporte Público resolve, aguardar uni

momento mais propício para se eis-forcar,

a fim de faze-la caminha-. "Dão adianta

fazer o projeto andar no Senado e, mais

amante, perder todo o caminno ja percor-

rido, inclusive, na Camara dos Deputados.

Queremos que o projeto ande quando tiver

todas as condições ce seu aptovado", disse

José Ademar Gondim Vasconcelos foi eleito presidente do Fórum até 2012

Palmeira Esse ponto ne mu 'et-cidade

poi D ison Peixoto:, que esta..a de xatio

:presidência do Fetrum flue:nona de Secreta-

ries Na renmao, os seri : ormisire-

rarn que o Já ojeto tem aliados no exetuu .0

tecera . PrMriliol personalidade do ressoo

inaugural do eecontro, o ministro ieloi-jo

Nedromonte, nas CirLdes, -1-ss¡--„zl[coo que a

desone.acao nos sersICOS para .ect.zir tua

ruas cio transitiorte to uni commodossn tio

ex-piesidente tios Inácio :ula da sk a, e

se COÍOCCAI à CdSL.o3SICãO rio foro minar

..ar o tema à mesmente D nu Poiesse—

Palmeira ass.nalou O, ii o ifiamtestacão no

ministro anima os defensores do piceete

MENOS MORTES NO TRÂNSITO E.-- -

possftilit .,-Icc de permanece- oara os depa-

tes, o neptitado fenerza Hutuo -sedai, presi-

dente 'na Frente Pa i lamentar em Defesa co

Trans to Seguro., mie tampem conta com

mais de 200 parlamentares ou Camara e

no Senaco, 'ovou uma -fiam -estaca° po-

esc] ¡to, dogma ao mennbtos cio Foi uni -

ciona de Semetar os. fio texto, ele ressalta

o lançamentos e.- lj cie maio cle 2011, da

Década Mitõdial de Ações pela Segotanca

no Trânsito 2011-2020, ceti da unir eso-

locão da OmeianaLicao idas Dacetes unidas

iJOND), e cLe tem como meta reduzir em

zite úDito o nimbem de mortos e ae feridos

peia ',silencia do transito em toco o mun-

do: fue ma sessao especifica do encontoo,

o e•rete. neral interino do Departamento

flacinoal de Itárisito Orlando

f.jo-erva. da Si cm, concldmoc os secretários

ceroMpti i -ein Com sunestães cara meiho-

inda Pr000sta elaborada [Delo governo

e pe o Congresso, poda o censtrução de

rima Politica fiucionm cie Trânsito, que sera

apresentada imiando do lançamento oras. -

eiro cia Década Dlunclial.

A pio:posta Hecon7,3 a imclantacão de
um olpàmvátório gerai cie transito e cie oh-

se' fifories tecoziriais: a instumçue, em cada

c -o Sistema Nacional cie Trai-isto, de

:umas oobados á segurança de pedes-

Des, motoc clistas, ciclistas, e ao transpor-

te de cai uns e transporte pEib .co ce das-

sdgeo os. Prede, tambern, a criacao de um

mocrama nacional de gestão integrada de

intootideoes de ambito fecietal, estadual

imenurapa., a promoção de preceitos de

acessibilidace em todos os prograrnas com-

DeFentes do plano, e o fortalecimento do

De-atum. O plano está estruturado em cin-

co pilares: fiscalização, emiticácão, saucie, in-

traestiurtura e segeranca veicular.
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•CONGRESSO

APROXIMAÇÃO ESTRATÉGICA -

Quando se encerrou a reunião em Brasília,

ficou a sensação ide cpie o governo fede-

ral ve no Erecum Dacional de Secretaries e

Dirigentes Publicos de Transporte e T•Onsr-

:o um parceiro e urn canal de cialocro pri-

sillegiade com o setor. O ministro Ne rji o

monte se referiu a reuna° como a mais

importante na arca de transporte urbano,

acrescentando que as pessoas ai presen-

tes "são as malories autoridades em trans-

porte urbano no Brasri". Ele tombem p:oi

curou destacar coe o governo federal tern

se preocupado com noras inmestimentos.

assinalando que o PAC Copa e o PAC

-2 Mobilidade O: andes Cidaces reunirão

P530 bilhões em investimentos para o se-

tor, nas 12 c dades ccie recebendo os feudos

ca Copa de 2014 e em outras cridades com

mais de 700 mil habitantes. Esses rens:Pás

serão perene:meios pela Secreta: a Fiac

na• de Transporte e ca Mobllidacte Urbei

(Seri:loba dirigida por Luiz Caries Rifieno de

Lima, que açormaianhou toca a reunião do

Forum Nacional de Secretar os,

Outra arco do governo federal cinieta-

mente envolvida em incestimeetos em mo

bilidacie urbana, o Ministerio go Planeja-

mento estere representado -a arpei-fura

da rem-Taro pelo coorderfaconexecuto o cio

Programa de Aceleraçaci do Crescimento

(PAC), fiTrauncio Bareeto cie Cotia-

Ino. Eric uma das sessões do feficum, Gfar-

lberrne Ramalho, tampem cio Ministério do

Planejamento, mostrou a etoluciact cie in-

cursos do PAC oara o setor. Explicou que,

depois cie destinar- cema de RS 5 bilhões

no PAC-1 a 14 aches, que compreendiam

essencialmeete sistemas metrofetrovia-

ries, com o PAC da Copa, o (1o:ferino

abriu financiamentos ao ordem de RS

12 billfocts para 50 prorefes nas 12 cida-

des que serão seces da Coca cie 2014, e,

reiterando o que disse o ministro Neer:te -

mente, com o P.AC -2 Mobilidade Grainiles

Cidades, dispodibilizara RS 18 billefres (dos

quais, PS O bilhões do Orçamento Gerai ma
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João Batista Nunes defendeu uma campanha de esclarecimento sobre as vantagens do BRT

União: oficia 2.4 cicactes, em °adietes que,

poiirriftõ o monograma governamental, es-

tarao ge'lniclos ate 12 de ninho de 2011.

MOBILIDADE E SISTEMAS DE BRT

Na abertura da reurilau cio Forum [racionai

de ecretidires, a prefeita ge Betrin-MG[

Mar a He 0ermie Lora Per pedia, disse que

a rinf. «li irrearia e ircia das coestões

ume tern sur auto atencao pemdanerdie ela

Frente Nacional cru Preirrocos (Ertp), ent"da-

ce ul, [HM e secretarrausieral. O presHentc?

110 ,édidP, ton Boasilrense Picos, assrea-

isriu gut' uciade °ode ter um BRT,

desde due subtraia espano cios vemuos

marticti a - os, iTme transpor trarti, to-opor-ceo-

u, merite, fnuito menos massage cos. Re-

ferindo-se ao articulado filecratEPT, que a

fireetrds eeou nora ia ponto co recinto cio

em itacestro oara taciaõ rins secretarios

do reunistes Nec»:»,-nor-,e - modelo crie es-

' 01 em:teria ide cama da Tecernibirs nu-

mere 93 -, réilters curse que semulos com

essa i oramoade e esse conforto. precisam

. ara oferecer sei, melhor de-

soma' nno, justificando o ineestircrento que

sa siou fedo, o que fateemente exige um

cordedor com prioridade semapõrica, e con-

trole operacronai. "Alguns vão pensar: va-

mos -ter que construir o co ceetiro cie comi -

trole operacional!" Ha cuarenta anciã.. o

centro operacional do itletro cie São Piei-

le custou 6's rio premei°, neje, não custa

melo por cento. O contro e operacional sig-

nifica confiablliciade. Se o :passageiro sou-

ber que o ornbes vai passar em Um terrinto

confiavelmente conhecido, riao mo via ar

de crealquer jeito".

O drce-pretetic e secretariei de transpor-

Les de Florianópolis, tosto Batrsta trunes,

defendeu amo campanha de esclarecimen-

to soou e as °contagens rins BRIs. de modo a

alma-mar es ariministracores nmeicipais e a

mova populacac. Para provai- seu om to

de vista, ele contei. que somente cense-

moi] co" vencer o oreteuc Dano Berger a

autorizar est-dos sobe co BRI, idepors le

levar ao chefe cio executue um exememar

de iimõi reusta que tratava cto assunto em

profuncircade justamente o Teehnibes

numero 93, que trouxe 25 páginas cie

dm estugo bastante abrangente, Cmtitri -

lago "Desafios na Mimar-Bac:ao dos sis-

temas ORE".



•MOTORES

Cummins Brasil bate
recorde de produção
Prestes a completar 40 anos no mercado brasileiro, a Cummins

fabricou no ano passado 96 mil motores, 57% mais que em 2009

e prevê que produção neste ano deverá exceder 105 mil motores

A produção de 96 mil motores em 2010

superou todas as expectativas da Cummins

Brasil, que no início do ano passado prog-

nosticava 82 mil motores para o exercício

fiscal, Além de ultrapassar em 14 mil uni-

dades a previsão, a empresa bateu novo

recorde de produção. Em relação a 2009,

registrou crescimento de 57% (61 mil mo-

tores) e ante o resultado de 2008 (86 mil

motores) o aumento foi de 12%.

A Cummins América Latina (exceto

México) fechou o ano com faturamen-

to de USS 1,3 bilhão, 36,1% acima dos

USS 962 milhões de 2009, igualando o

resultado recorde de 2008. A produção

de motores representa 65% do negócio

da Cummins na América Latina, enquanto

a distribuição representa 18%, geradores

de energia respondem por 10% e com-

ponentes, em constante crescimento, por

7%, de acordo com a fabricante.

Assim, a participação da América Lati-

na no resultado global da Cummins Inc.

cresceu. Em 2008, a região respondia por

9,4%; em 2009 foi de 9,6% e, no ano pas-

sado, chegou a 10%.
A Cummins Brasil manteve a liderança no

fornecimento de motores no segmento de

veiculos pesados, com 37% de participa-

ção. Segundo Luís Afonso Pasquotto, vice-

presidente da Cummins Inc. para a América

Latina, "além de manter a liderança nos úl-

timos seis anos, em 2010 conseguimos al-

cançar mais 1°/0 de participação".

"Diferente do cenário da passagem de

2009 para 2010, as perspectivas para este

ano são muito alentadoras. A programação

atual de vendas nos permite sinalizar Jrrl

crescimento de 10%, ou seja, a Cummins

Brasil já trabalha com 105 mil motores em

2011", anuncia Pasquotto.

O vice-presidente da Cummins Inc. para

a América Latina lembra que nos últimos

seis anos a empresa investiu cerca de USS

140 milhões em infraestrutura industrial,

especialmente em maquinários, o que per-

mitiu chegar à capacidade produtiva de

113 mil unidades de motores.

Em paralelo aos investimentos em infira-

estrutura industrial, a CUMMillS Brasií re-

tomou aos níveis de emprego de 2009, de

cerca de 1.600 postos de trabalho. "Se de

fato se confirmar a tendência de aumen-

to de vendas de 10% este ano, certamen-

te teremos de rever tambem o numero

de empregados. Podemos ultrapassar os

1.900 empregos diretos que temos hoje",

diz Pasquotto.

ESTRATÉGIA PARA CRESCER — Para

atender aos requisitos da estratégia de

crescimento, a Cummins Brasil, segundo

Luis Chain Faraj, gerente executivo de

vendas e de marketíng, enfatiza que a

companhia já estabeleceu buscar maior

eficiência de manufatura, melhor desem-

penho da cadeia de fornecedores, am-

pliar a gama de fornecedores de compo-

nentes de países de baixo custo e, com

isso, reduzir drasticamente os custos

sem perder a capacidade de oferecer

;prontos confiáveis de alta performance

e baixo custo de manutenção.

"No ano passado, dizíamos que a Copa

do Munoo de 2014, os Jogos Olímpicos de

2016, o Pré-Sal, a implantação do Euro 5:

Proconve P7„ novas legislações de emis-

sões e ainda o avanço do uso do biodie-

sel marcariam a década. Um ano depois já

podemos afirmar que são uma realidade",

explica Chain, para quem no atendimento

a essas demandas a Cummins Brasil está

muito a frente da concorrencia.

Recentemente a Cummins Brasil lançou

os motores 15E2.8 (da linha High Speed

Diesel, motores diesel de rápido giro) e o

ISF3.8, respectivamente com 163 cv e 167

cv de potência., além dos motores eletráni-

cos que atendem ao E5(P7 — modelos ISB

4.5 litros, ISB 6.7 litros e ISL 8.9 litros. Em

complemento ao atendimento ás novas le-
gislações de emissões, que passam a va-
ler a partir de janeiro de 2012, a Cummins

Brasil entra também na distribuição do

Arla-32 (Agente Redutor Líquido de NOx

Automotivo), em galões, tambores e con-
têineres, de 4 até 1.000 litros,

Os motores Cummins, alimentados com

B20, pioneiros do programa brasileiro,

também tem conquistado expressivo avan-

ço, segundo a empresa. Seu desempenho

está a altura de motores 100% diesel e ga-

nha na redução do consumo de combustí-

vel, o que significa menor custo operacio-

nal de veículos pesados.
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•UITP

Dubai recebe congresso
mundial de transporte público
Oito mil delegados e representantes do setor de transporte público

de 37 países participam de uma maratona de fóruns técnicos específicos

que trazem soluções para os desafios da mobilidade nos centros urbanos

ALEXANDRE ASQUINI

A moderna cidace de Dubai, nos Erni-

Lados Árabes, recebe de 10 a 14 de abril

de 2H1 o 59 Congresso da União Inter-

nac onal de Transportes Pidbiicos ilTITH e

a Expos cão "t.iobAtv & Citv Tiansport u

Debois de uma programação dominical

que inclui ',asila 2 eiõade, inattodracão

oficial dos eventos e uma assentei eia ge-

ral da UITP, em torno cie 8 mil delegados

e visitantes estarão pontos para uma

maratona de outros dHatio dias de ses-

sões de debates, visitas aos esomdes de

aproximadamente 250 expositores, ce 37

Paises, e participação em foic,ns fecnicos

específicos, animados com a promessa dd

aPresenitacão de nu:idades em termos de

õ'odutos e soluçoes, lançamentos mun-

diais e apresentações ce protótipos

O grande encontro tem como tema ge-

rai a expressão 'Impulsionai- o ttansporte

oúblico: Ação!' Segundo Decoora Papos,

chefe do escritório cia Divisão Ame0c-,3,

Latina da UITP (DAL-UITP), que fqncio-

na em São Paulo, o congresso exam cla-

ra pela primeira •i,ez os resultados de uma

estratégia lancada no congiesso ceifei

realizado em Viena, Áustria, em 2009, de

cascar duplicar giopalmeete, até 2028 a

quota de pditiodacão do banspoite pu-

Pico no total dos cesloodimentos urba-

nos. Outro aspecto em fcico se refere aos

desatios e avanços do oanspoite pudlico

em outras regiões do mundo gue cao
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Europa: América Latina, Africa, Oriente

Médio, Asia-Pacifico, Oceania e América

do Norte. O evento esta sendo realizado

em Dubai, justamente por conta das me-

tas que a cidade estabeleceu e vem alcan-

çando: ampliar de 5% para 30% a quota

do uso do transporte público entre 2005

e 2020.

PRESENÇA REGIONAL — A participa-

ção latino-americana de modo geral, e

prasiie'ra em particular, será significati-

va. Lideranças da região darão sua con-

tribuição em quatro das 24 sessões do

congresso. Na sessão que discutirá a ino-

,.ação dos sistemas de transporte por ôni-

bus — modal responsável por aproxima-

damente 80% das viagens de transporte

público em todo o mundo —, Victor Raul

Martinez Palacio, gerente geral do Sis-

tema Integrado de Transporte de Bogo-

tá, Colômbia, e vice-presidente da UITP,

falará sobre a evolução dos sistemas de

BRT na América Latina, devendo se refe-

rir á existência de projetos em perspecti-

va ou em implantação em pelo menos 70

cHclades da região, incluindo aqueles que

deverão ser implementados no Brasil por

conta dos megaeventos esportivos desta

década.
Na sessão que focalizará a superação

de obstáculos à mobilidade espacial e

tarifação social, a especialista brasileira

Richele Cabral Gonçaives, gerente de Pla-

nejamento da Federação das Empresas

de Transporte de Passageiros do Rio de

Janeiro (Fetranspor) fará uma exposição

sobre o impacto do bilhete único na Re-

gião Metropolitana do Rio de Janeiro. Ela

vai mostrar que se trata de uma po Mca

tarifária que possibilita o uso de cinco ch-

(crentes modos de transporte — ámous,

trem, metro, barcas e vans — com ama

única tarifa de integração e limitação ta-

rifaria no valor de RS 4,40, o que corres-

ponde a aproximadamente 1,81 euros. O

usuário paga a primeira tarifa e, na se-

gunda viagem, caso ainda esteja no Hter-

valo de duas horas e meia, paga apenas

o complemento para R$ 4,40. Caso a ta-

rifa da primeira viagem seja superior a RS

4,40, o usuário pagará apenas esse valor,

fazendo ou não a integração. Por ser um

benefício estadual, uma das duas viagens

necessariamente deve ser intermunicipal

e em veículos urbanos. A diferença entre

os RS 4,40 e as tarifas concedidas aos

operadores de transporte é paga pelo go-

verno estadual.

A Divisão América Latina estima que,

nos próximos cinco anos, serão imple-

mentados mais de 600 km de met-os e

trens urbanos em 20 cidades de nove pa-
íses na região. Nessa área dos transpor-

tes sobre trilhos, uma sessão que discuti-

rá os sistemas driverless (sem condutor)



em metrôs terá a contribuição de Sergio

Henrique Passos Avelleda, presidente

do Metrô-SP, que falará sobre a Linha

4 — Amarela, a primeira a empregar o

driverless na América do Sul. JouPert

Flores, diretor de Relações Institucio-

nais, do Metrô-Rio e vice-presidente da

Divisão América Latina, participará de

uma sessão que terá como foco os prós

e contras de vários modelos de presta-

ção de serviços, abordando o tema das

licitações e contratos sem qualquer sub-

venção pública, conforme práticas de

negócios na América do Sul.

OUTROS TEMAS — Nas outras sessões

do congresso, perto de 100 exposito-

res de diferentes procedências discutirão

um grande conjunto temas sintonizados

com o presente e o futuro do transporte

publico, entre os quais, as tendeincias de

comportamento para 2025, Dubai e sua

proposta quanto ao transporte puolico,

a estratégia da UITP para fome-ta' a eK-

pansào do transporte publico, gestão com

base no desempenho, o papel do trans-

porte público na recuperação do ctescr-

mento económico; a adoção de Urna cul-

tura de serviços voltada para os clientes;

formas inovadoras de financiamento num

quadro de recursos escassos, e a integra-

ção politica para impulsionar a mobilida-

de urbana st,stentavel. Uma das sessoes
discutirá medidas que devem, se somar

um transporte publico eficiente para lidar

com as crescentes necessidaces de mo-

bilidade e combate a conoestionameb:os,

como métodos de comencao da dema-cia

por meio de planejamento urbano e par-

cerias com a comunidade empresar ral.

Também estarão em debate assuntos

como planos de transporte em peque-

nas e médias cidades; serviços orien-

tados cara os clientes; controle do des-

neHicio e otimizacão do consumo de

energia nos sistemas sobre pneus e sobre

trilhos. E ainda. no uções oue combinam

todas as foiimas de mobilidade, tecnolo-

gia da Info-mação aplicada ao transpor-

te público, compartilhamento de carros,

táxis e motos em combinação com sis-

temas ce transporte público, bem como

politicas restritivas de estacionamento.

Haverá .vma sessão que discutirá como

operadores ferroviários podem aumen

tar seu desempenho e a satisfação do

cliente; outras tratarão do planejamen-

to de sei- viços consistentes e inteligen-

tes, incluindo normas, padrões e certi-

ficados, ideias inovadoras geradas pelo
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.UITP

movimento Juventude do Transporte Pu-

blico, fomentado pela UITP, e um debate

visando angariar apoio político para o

transporte público.

No âmbito da exposição "Mobility &

City Transport", haverá 19 fóruns, em

que os participantes poderão descobrir

como iniciar ou incrementar um negócio

em Dubai, ou aprender sobre gerencia-

mento da frota para aumento da renta-

bilidade, ou, ainda, saber mais sobre a

oferta de maior de conforto para os clien-

tes. Haverá sessões sobre ônibus de últi-

ma geração, veículos híbridos, a relação

do ônibus com as cidades, novas soluções

tecnológicas em termos de sistemas de

cobrança de tarifas, informações aos pas-

sageiros, otimização energética, saúde e

segurança no transporte público, forma-

ção de pessoal, soluções em plataformas

integradas de tecnologia em informática,

processos de negócios, táxis. No campo

dos transportes sobre trilhos: metrôs, no-

vas técnicas de engenharia e de renova-

ção dos Veículos Leves sobre Trilhos (VLT)

e sinalização.

UITP AMÉRICA LATINA — O brasileiro

Dílson Peixoto será o representante lati-

no-americano e brasileiro na reunião dos

tomadores de decisão. Em setembro de

2010, Peixoto foi eleito presidente da Di-

visão América Latina da UITP, cargo que

assumirá exatamente neste congresso em

Dubai. Na ocasião da eleição, ele presidia

o Grande Recife Consórcio de Transporte

Metropolitano, e agora está encarregado,

pelo governador de Pernambuco, Eduar-

do Campos, de implantar a Empresa Per-

nambucana de Transporte Intermunicipal

(EPTI), que até meados de 2011 passará

a reorganizar o sistema de transporte en-

tre municípios do estado. A futura empre-

sa também se filiará à UITP. O secretário
geral da UITP, Hans Rat, disse que a es-

colha de Dílson Peixoto para comandar a

Divisão da América Latina foi muito bem
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recebida por todos os membros. "O Gran-

de Recife Consórcio de Transporte é um

membro ativo da UITP e tem contribuí-

do fortemente para a discussão da me-

lhoria do transporte público na América

Latina. Peixoto é um gestor competente,

que tem assumido uma postura moder-

na e positiva frente aos desafios do se-

tor. Temos certeza de que sua chegada à

presidência trará bons resultados", des-

tacou na ocasião.

Ao comentar como será sua gestão,

que prosseguirá até 2013, Dílson Peixoto

assinalou que a partir dos megaeventos

esportivos previstos para a América Lati-

na — mais especificamente para o Brasil

—, a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos

Olímpicos de 2016, as atenções de todo

o mundo estarão voltadas para soluções

de mobilidade que a região estará em-

pregando, e que, assim, essa questão

deve ser prioridade para todos. Ele assi-

nala que essa é uma oportunidade para

identificar e solucionar os gargalos da

mobilidade urbana em todo o continen-

te. "Vamos poder chamar a atenção de

toda a sociedade nos países que com-

põem a América Latina para a importân-

cia desse tema. Além disso, o Brasil vive

um momento econômico importante, o

mesmo ocorrendo com nossos vizinhos,

razão pela qual temos a expectativa de

aproveitar a ocasião para aprofundar a

implementação de soluções".

O Corpo Executivo da Divisão América

Latina tem outros seis vice-presidentes,

dos quais, três brasileiros: Lélis Teixeira,

da Federação das Empresas de Transpor-

te de Passageiros do Estado do Rio de

Janeiro (Fetranspor), Joubert Fortes Flo-

res, diretor do Metrô do Rio de Janeiro, e

Leonardo Ceragioli (APB Prodata/Brasil).

Os demais dirigentes são: Fernando Paes

(Transmilenio/Colômbia), Juan Salgado

(Cutcsa/Uruguai), Mario Gerardo Guer-

rero Dávila (Metrorrey/México) e Jorge

Minteguiaga (Tecnoacion/Chile).

DUAS PERGUNTAS — O workshop re-

gional da América Latina, na manhã de

12 de abril (um dos workshops regionais

programados), terá a coordenação do se-

cretário de Transportes Metropolitanos

do Estado de São Paulo, Jurandir Fernan-

des, e a participação como expositor do

secretário de Transportes do Rio de Ja-
neiro, Júlio Lopes, ao lado de dirigentes

do setor em Bogotá, Colômbia; Buenos

Aires, Argentina, e Guadalajara, México.

Essa sessão será uma mesa-redonda de

nâmica, em que se apresentarão projetos

de transporte e avaliações econômicas re-

ferentes à região. Os organizadores pro-

põem que os palestrantes respondam a

duas questões; uma delas, sobre como os

investimentos em transporte público po-

dem auxiliar no desenvolvimento da eco-

nomia, e a outra, a respeito de como en-

corajar a classe média latino-americana,

com poder de compra crescente, a esco-
lher o transporte público para seus des-

locamentos

PRÊMIOS — Durante o workshop latino-

americano em Dubai, serão anunciados

os vencedores da etapa regional do Pré-

mio PTx2, que valoriza os esforços de

duplicação da quota de participação

do transporte público na mobilidade ur-

bana. O anúncio e as homenagens aos

vencedores serão feitos pelo presidente

da UITP, Alain Flausch. Há 25 concorren-

tes ao prêmio nas sete categorias des-

ta etapa regional latino-americana, com

participantes de sete países: Argentina,

Brasil, Colômbia, Equador, México, Peru

e Uruguai. Ao todo se inscreveram 150

concorrentes, a maior parte dos quais,
classificados para as diferentes etapas
regionais do prêmio. Alguns, contudo,

foram alçados à condição de concorrer
pelo prêmio mundial; dois desses con-

correntes são latino-americanos e um

é brasileiro: o Programa Selo Verde, da
Fetranspor.



IVEROPORTOS

Azul amplia serviço
de ónibus para passageiros
A empresa aérea inaugura, em Caxias do Sul (RS), mais um serviço

de transporte rodoviário destinado aos seus passageiros para facilitar

o deslocamento aos aeroportos

A Azul Linhas Aéreas

Brasileiras começou a ope-

rar em março, uma linha de

ônibus executivos que liga

a cidade de Caxias do Sul

ao Aeroporto Internacio-

nal Salgado Filho, em Porto

Alegre (RS), sem paradas.

Ao todo, serão quatro saí-

das diárias, de Caxias para

Porto Alegre, e mais qua-

tro no sentido contrário. O

serviço, que já é oferecido

em outras oito cidades do

Pais, deve facilitar o aces-

so dos clientes da Azul da

região até o aeroporto. A

companhia disponibiliza

voos para cinco destinos

diretos, a partir do Salga-

do Filho: Campinas (SP),

Rio de Janeiro/Santos Dumont (RJ), Belo

Horizonte/Confins (MG), Curitiba (PR) e

Navegantes (SC), além de várias cone-

xões para ()Aras cidades operadas pela

companhia.

Em Caxias do Sul, que fica a 130 km de

Porto Alegre, o embarque e o desembar-

que ocorrem no lntercity Hotéis (avenida

Therezinha Pauletti SdrIVÍtO, 333). Já no

Aeroporto Internacional Salgado Filho, os

ônibus da Azul estarão em frente ao Ter-

minal 2, onde a companhia passou a ope-

rar no final de dezembro. Os locais serão

A nova linha de ônibus executivos liga Caxias do Sul ao aeroporto internacional de Porto Alegre

devidamente identificados com sinalização

especial da linha de ônibus Azul. O tempo

médio estimado de viagem do percurso é

de até duas horas.

As linhas da Azul operam com ônibus

executivos, equipados com ar-condicio-

nado, internet sem fio e televisores. Atu-

almente, os serviços de ônibus partem de
locais estratégicos para a companhia, nos

estado de São Paulo e Santa Catarina. O

serviço é exclusivo para clientes Azul e gra-

tuito. Para usá-lo não é preciso efetuar re-

servas, basta conferir os horários no site

da companhia aérea (www.voeazul.com.

br) e se apresentar para embarque com

a cópia do bilhete eletrônico ou o cartão

de embarque (para os que já efetuaram o

check in na internet) e um documento com

foto.

Com dois anos de operações, a Azul

conecta 33 destinos com 230 voos diá-

rios. Somando-se às linhas de ônibus,

são 39 cidades brasileiras conectadas

pela companhia que opera uma frota

de 31 aeronaves, composta por Embraer

190 e 195, além de ATR-72.
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MU lança curso para
profissionais do transporte
O programa inclui curso de pós-graduação, em formato MBA,

tem duração de dois anos e conta com 200 vagas em diversas

cidade do Brasil

RENATA PASSOS

A Associação Isicional das Empresías de

Transportes Urbanos (NTU) lancoh inr

do de março o Programa de Gestdo e Li-

derança em Transportes Urbanos, que visa

capacitar ernpresanos e executivos para os

novos desafios do setor. O programa inclui

um curso de pós-oraduacão, em formato

frri1BA, para atender a demandas especifi-

cas do segmento, cujo cenário cie mobili-

dade urbana privilegia o TJJIN.).arte sus-

tentável em sintonia com a dinanhca das

cidades e da população.

A inrciativa conta com o apoia.. da Fe-

deração das Empresas de Transportes c:e

Passageiros cio Estado do P.ro dc h:ri- er-

ro (Fetranspoi) cor meio da Unisrersidia-

de Corporativa do Transporte (UCT), dc

Instituto Brasileiro de Mercado de Capi-

tais (Ibmec), responsável pelo contendo

pedagógico, e palmo:Ho da Mercedes-

Benz, fabricante sie Oicbus.

transporte urbano de passacie ros no

Brasil está se desenvolvendo cada srea mais,

o que demanda atualização constante dos

profissionais da área", exolror: o ores dente

da NTU, Ot2V o \Aena da Cunha Filho.

O programa do isIBA, cuias mensa rnades

serão subsidiadas em sua maior oar :e pela

NTU, terá duração de dors anos e será com-

prido em doas etapas. A primeira visa de-

senvolver e aperte çoar competenoas para

o setor de transporte de passageiros. São

200 vagas cihiclicias em diversas üdages do

Pais corno Belém, Belo Horizonte, Campo
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Grande, Cuiabá, Curitiba, Florianópolis,

Fortareza, Goiânia, frAanaus, Nata., Porto

Alegre, Recite, Rio de Janeiro, Salvador, São

Luis, São Paulo, Teresinai e Vitória.

Neste modulo, o currso será ministrado

na modalidade de ensino à distância. Se-

mio duas aalas noturnas semanais a serem

transmitidas via riaternet em :empo real

para os poios/salas montadas nas entida-

des empresariais dessas cidades para que

os estsidantes possam assistir às aulas.

Cada sala oe aura deverá ter no m:nrmo

cinco agirias,

A carga :torraria do corso no primeiro

modurb será de 360 horas e contará com

as secorntes disciplinas: Gestão de Pes-

soas e I Heranças, Contabrlidade Financei-

ra e Gerenciar, Gestão Financeira, Gestão

Es:rategica de Empresas de Transporte,

Gestão de Marketing, Gestão de Supri-

mentos e Logrstrca, Gestão de Processos,

iriecrodiaciao Estratenca, SustentabHdade

Empresar al e Responsabilidade Social, Jo-

gos cie 6legócros para Emiyesas cie Trans-

porte, Legislação Aprrcada ao Sistema de

Transporte, Mobrirdade Urbana, Tecnologia
de transporte, Gerendamento de Frota e
Planejamento de Sistema de Transporte. Ao
fina do vimeiro módulo todos os alunos
receberão o certificado de pós-graduação.

A segunda etaoa prevê a abertura de qua-
-enta vagas destinadas aqueles que tiveram

o nu ore. boi desempenho no primeiro ano de

curso. Este modulo terá duração de 12 meses

com reuniões trimestrais em Brasília, em dois

dias consecutivos, e contarão com workshop

e palestras ministradas por especialistas com

experiéncias empresariais no setor.

Os encontros serão acompanhados à

distancia pelos tutores do Ibmec. O cur-

so tem como objetivo o desenvolvimento

de lideranças, por isso serão ministradas

as seguintes disciplinas: articulação dos as-

pectos conceituais e técnicos aprendidos

no primeiro modulo junto com os aspectos

práticos da gestão do setor; desenvolvi-

mento e aprofundamento dos projetos apli-

cativos; e apresentação dos projetos apli-

cativos no Seminário Anual do Transporte

Urbano.

O final do programa será marcado com

uma viagem técnica na Europa para visi-

tar sistemas de transporte, a fábrica da

Mercedes-Benz e a realização de uni cur-

so rápido na universidade corporativa da

montadora alemã.

De acordo com Otávio Cunha, os investi-

mentos para a Copa de 2014 sinalizam no-

vos desafios para os empresários. "O Pm-

grama de Gestão e Liderança vai colaborar
com novos conhecimentos e discussões. As-

Cm, os lideres do setor terão mais ferramen-

tas para trabalhar e assumir os desafios e

compromissos com a mobilidade urbana do

Pais", enfatiza.

As inscrições para o MBA foram encer-

radas no dia 31 de março de 2011. Até o

momento, irão há data para novas turmas.
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FÓRUM NACIONAL
DE GESTÃO DE FROTAS 2011

20 e 21 de Setembro de 2011
Câmara Americana do Comércio I AMCHAM

O Brasil, nos tempos modernos, não admite ineficiência. Principalmente o transpor-

te, atividade que exige grande soma de capital investido. Além de bens preciosos,

as frotas estão o tempo todo fora dos olhos dos gestores, condição que exige

redobrada vigilância.

Gerir frotas tornou-se profundamente relevante.

Uma mostra disso é o interesse que desperta o FÓRUM NACIONAL DE GESTÃO

DE FROTAS realizado pela OTM Editora. Em sua 5 edição, o fórum vem

apresentando uma crescente evolução, com variado cardápio de temas

de interesse do setor.
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Algumas das empresas participantes de Fóruns anteriores:

AUTOTRAC, BRIDGESTONE, BR PETROBRAS, IVECO, MERCEDES-BENZ, VOLVO, VOLKSWAGEN, ITAÚ-UNIBANCO,

TOTVS, VALE, SHELL, PIRELLI, BGM RODOTEC, CORREIOS, JÚLIO SIMÕES, BRADESCO-VISA, ECOFROTAS

O FÓRUM contará com a participação de:

• MONTADORAS • GESTORA / ABASTECEDORAS

• FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS

• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)

Debaterá temas atuais como:

• MEIO AMBIENTE , QUALIDADE NA GESTÃO

• CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

• LOGISTICA DE OPERAÇÕES • TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

PROGRAME-SE: LIGUE 115096-8104 OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL
gestaodefrotas@otmeditora.com.br

REALIZAÇAO ORGANIZAÇAO:

*TM transporte

APOIO EDITORIAL

TECHNI

bus
ANUANID DE 1C

O Uf frotas
TREINAMENTO POS VENDAS



12° ENCONTRO DAS EMPRESAS DE FRETAMENTO E TURISMO.

Já estão abertas as inscrições para o
12° Encontro das Empresas de Fretamento e Turismo.
É com grande espírito de otimismo que a FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES
DE PASSAGEIROS POR FRETAMENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO — FRESP — abre as inscrições
para o 12° Encontro de Empresas de Fretamento e Turismo.

Uma cuidadosa grade de palestras está sendo montada para tratar dos novos desafios
e oportunidades no mercado de transporte. Conhecer e debater assuntos relacionados
à categoria trará novas perspectivas para seus negócios.



Ot> de Fretamento e Turismo
Encontro das Empresas

FRESP 
I 2 11

23, 24 e 25 Setembro
Paradise Golf & Lake Resort

Mogi das Cruzes SP

Mais informações:11 5096-8104 - fresp@otmeditora.com.br

REALIZAÇÃO:

FRESP
Federação das Empresas de Transportes
de Passageiros por Fretamento do Estado de São Paulo

ORGANIZAÇÃO: APOIO EDITORIAL:

TECHNI

bus



•CIDADE DA GUATEMALA

Investimento em transporte
público traz segurança
Empresa 1, responsável pela implantação da bilhetagem eletrônica e
integração da gestão de frota do projeto, aponta que reformulação
do transporte reduziu a criminalidade na capital da Guatemala
RENATA PASSOS

A popcilação da Cidade da Gdatemala,
sdratal do rizas latino-americano de mesmo

nome, está LRÍS segura centro dos novos
onibus orasileoos que estão sendo inciuídos

cradatuamense na 'rota desde o ano passa-
do. Devido a implantação do projeto de re-
formulaçáo ric transporte público, há cerca

oe noze meses, a criminalidade vem ca ndo.
Segundo a Empresa 1, responsável pela

da bilhetagem e etronica e integracão da

gestão de frota de do novo sistema, na-
dos apontam que antes do projeto eram

registracas peio menos duas mortes de
motoristas de ônibus por semana na cida-
de em decorrência de assados, sem contar
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os passageiros vitimados. Desce a imp an-

taça° cio novo modelo cre transporte, cora
a bil-etagem eletrônica, a utilização exclu-
siva de cartões e a integração do sistema

de gestão cie frota com a po cia nacional,

não foram mais registradas ccorrencias de
morte por assalto a ónibus na cidade.
De acordo com o 'presidente da Empreso

1, Erico Srmon [Moraes, as pessoas so podem

usar os onibus -ovos se tiverem o cartão cre
binfetagera eletrônico. "As passagens não
podem ser pagas em ninheiro e, como o mo-
torista fazia a cooranca, isso tambem da mais
seguranca na conducão do veículo", diz.
Segundo Moraes, o resultado cm o aumento

da sê -cá-anca for melhor que o esperaccs.
Agora, o próprio gourerno Lia Guatemala

esta acelerando a renovação cios sie chios.
"O mais interessante e que, mesmo com
Lima tarifa equivalen:e a USE 0,15 r mm

cimo rio que se paga no Brasil), o governo
conseguiu se organizar e adotar ...ma fine-

norogia de ponta, que possibilitou a rdê-
lhoria da qualidade ce vida dos usuários de
um pais muito pobre. O projeto e billc mm
ia que basta ter vontade política para me-
lhorar a qualidade de ',ida e oferecer um

transporte de qualidade. Por este mogvq,
a iniciativa está virando mode o em torto
mungo. Estamos felizes por lazer porte



dessa mudança histórica na Cidade

da Guatemala", declara o executi-

vo, ao acrescentar a possibilidade

de outros ônibus serem moderniza-

dos no país.

RECONHECIMENTO - O projeto

de Reformulação do Transporte Pú-

blico da Guatemala está concorren-

do ao pêmio "UITP PTx2", prêmio

realizado pela União Internacional

de Transporte Público (UITP), que

valoriza iniciativas que contribuam

para a meta de dobrar o crescimento da

utilização de transporte público no mun-

do até 2025. O case Guatemala está con-

correndo na categoria "Comprometimento

Político", com outros quatro projetos: Cal-

le, na Colômbia; Distrito Federal, no Méxi-

co; Porto Alegre (RS), Brasil; e Macaé (RJ),

Brasil. A divulgação do resultado e premia-

ção acontecerá em um evento paralelo ao
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Cidade investiu para garantir a segurança nos ônibus

VVorkshop America Latina UITP, que será

realizado em Dubai, de 10 a 14 de abril.

O projeto chama a atenção por ser um

dos maiores ao mundo em execução. Com-

preende o transporte massivo BRT integra-

do a um amplo sistema de transporte co-

letivo com linhas alimentadoras. O sistema

BRT é o Transmetro, operado pelo poder

público, enquanto o sistema coletivo, no

EMPRESA 1 FORNECE BILHETAGEM PARAALFENAS
A população de Alfenas, no Sul de

Minas Gerais, passa a contar com o

serviço de bilhetagem eletrônica nos

ônibus coletivos do município. O siste-

ma começou a operar recentemente e

irá beneficiar cerca de 73 mil usuários.

De acordo com o presidente da Empresa

1, Érico Simon Moraes, Alfenas é mais

uma cidade considerada de pequeno

porte que opta pela bilhetagem. "Essa é

uma tendência do setor de bilhetagem.

Os empresários que operam frotas pe-

quenas também reconhecem que a au-

tomação é imprescindível", afirma.

A Alfetur, empresa que administra o

transporte público na cidade, optou pela

implantação das catracas eletrônicas

nos 33 ônibus que operam no local após

muitas consultas e devido ao sucesso do

projeto implantado em outra empresa do

grupo, a Viação Paraíso, no município de

São Sebastião do Paraíso (MG).

novo modelo, passa a ser operado

por empresas privadas.

O novo sistema inclui dois corredo-

res de ônibus que foram implantados

em ;ulho e setembro do ano passado,

respectivamente. "Os equipamentos

de bilhetagem está instalado nas 26

estações dos dois corredores, onde

circulam um total de 150 ônibus", diz

Moraes.

Ele explica que o projeto prevê

que uni total de 3.000 ônibus ur-

banos novos entrem em circulação.

"A frota na capital da Guatemala tem en-

tre 20 e 25 anos e a bilhetagem foi instala-

da só nos ônibus novos. No total, já temos

600 ónibus novos em plena operação. Até

o final deste ano, os demais 2.400 devem

estar operando", detalha o executivo, ao in-

formar que toda a bilhetagem e gestão da

frota está a cargo da Empresa 1.

Segundo Moraes, os componentes tec-

nológicos já são instalados nas fábricas

das encarroçadoras, que já receberam

treinamento para a instalação do siste-

ma de bilhetagem, catraca, cabos e dos

equipamentos de gestão de frota. "Tam-

bém respondemos pelo projeto da cen-

tral de operações de processamento de

dados", detalha o executivo. Ele diz que

a modernização do transporte urbano

na Cidade de Guatemala e região, com

uma população de mais de 3 milhões de

habitantes, significou um investirnento

de AS 500 milhões, principalmente em

tecnologias brasileiras,

(1
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TF rIptc:s
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível
de sua frota.

Com o sistema GTFrota
sua empresa ganha em economia

e confiabilidade, além de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
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Empresa londrina recebe 20 novos ônibus híbridos
A Volvo Buses entregou 20

ônibus híbridos Volvo B5L para

Arriva Loncron, operadora de

transporte coletivo urbano de

Londres. Equipados com can

rocerias Vririghbus Gemini 2,

os veículos marcam mais um

importante investrmento em

prol de uni transporte ecologi-

camente correto feito pela em-

presa e pelo sistema qa capital
inglesa conhecido como Trans-
port of London.

"É ótimo ver essa nova tec-

nologia sendo incomorada à

frota Arriva. Os comentarios

iniciais dos motoristas e dos

usuários têm sino muito po-

sitivos", diz o diretor gerente

da Arriva, Bob Sco,wen, co-

mentando sobre os híbridos

da Volvo equipados com ou-

pla-plataforma.

O ônibus da Volvo e um hí-

brido paralelo, no qual uni pe-

queno motor diesel e um. motor

elétrico podem ser oceracos de
fo-ma independente ou simul-

taneamente. O motor elétrico

receoe energia de uma bateria

que, oor sua vez, e recamegada

pela energia obtida por meio

do sistema de freios.

"Ao reciclar- a

srstema de freios

energia do

crus ónibus,

nós somos capazes ce reduzir

significativamen:e o consumo

de combustível. Consequen-
temente reduzimos também

o consumo de energia e as

emissões do droxido cre coroo-

no", salienta Ed‘warcr Jobson,

gerente cio meio ambiente

da Volvo Buses. "Nos obser-

vamos que a redução obtida

pelos ónibus híbridos quando

em operação pocre ser de até

35%", afirma Jobson.

Uma outra grande vanta-

gem é que o motor diesel per-

manece desativado nos portos

de paradas. O ónibus arranca

novamente utilizando apenas

o motor elétrico. Esta soíroção
resulta em locais de paradas de
ónibus mais silenciosos e ligres

de gases de exaustão.

B5L não so atende a to-

dos os padrões ecológicos, mas

tambem conta com o incentivo

adicional da alta qualidade do
Wright Group no seu encamo-

çamento; o que significa que

sua aparência e inovadora",
comentou Phil Owen, diretor

de vendas da Volvo Buses.

Com foco em um novo con-

ceito de governança adminis-

trativa, a estrutura interna da

VIU (Associação Nacional das

Empresas de Transportes Ur-

banos) passa a ter uma nova
configuração a partir de maio

de 2011. Com as mudanças, a

enticade passa a contar com
nove membros no Conselho
Diretor e o quadro atual da
Diretoria Geral deixa de exis-
tir. Além disso, três membros
titulares no Conselho Fiscal e
três membros como suplentes
farão parte da associação.
O Conselho Diretor ,,for

NTU reformula estrutura administrativa

administrar a entidade e es-

tabelecerá as diretrizes, de-

finindo a política que será

adotado. No entanto, caberá

à Diretoria Executiva a adm.-

mstracao efetiva ca entidade.

Além do Presidente Execu-

tivo, a unidade contará com

pelo menos duas diretorias.
O novo Conselho Diretor

é formado pelos seguintes
exec„fivos: Região Norte e
Centro Oeste: Amazonas —
Carmine Furletti Junior (Trans-
portes Urbanos Manaus SPE
Ltda.); Região Nordeste: Cea-
ra — Dimas Humperto Silveira

Barreira (Auto Viacão São

Jose) e Pernambuco — Luiz

Fernando Bandeira de Mello

(Viação Pedrosa Ltda.); Re-
gião Sudeste: Minas Gerais —
Albert Andrade (Viação São

Gerraldo Ltda.), Rio cie Janeiro

— Eurico Drvon Galhardr (Via-

ção Vila Real Ltda.) e Lelis

Marcos Teixeira (Viação Nor-
mandy cio Trrángu o Ltda.),
São Paulo — João Dados Viei-
ra de Souza (Viação Cidade
Dutra Ltcra.) e João Antonro
Setti Braga (Auto Viação ABC
Ltda.); e Região Sur: Rio Gran-
de do Sul — liso Pedro rr,lenta

(Viação Caroense S.A.).

As mudanças permitem à
NTU ter mais autonomia e

representatividade, buscando

maior fortalecimento no setor.

A entidade será mais arnâmi-

ca e profissionalizada, com o

obretivo de melhore' o serviço

prestado.

Atualmente, a NTU e presidi-
da por Otávio Vieira da Cunha
Filho. Com a eleição realizada
no dia 30 de março, o execu-

tivo passa a ocupar o cargo de
presidente da Diretoria Execu-

tiva, respondendo diretamente

ao Conselho Diretor.
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UITP premiará em Dubai Scania lança serviço
de inspeção rápida para ônibusprojetos de transporte público

A UITP (Associação Inter-

nacional de Transportes Pú-

blicos) anunciou os finalistas

do primeiro concurso interna-

cional PTx2. Os finalistas fo-

ram selecionados entre os 155

candidatos de 43 países de to-

dos os continentes que assu-

miram o desafio de duplicar o

mercado de transporte público

em todo o mundo até 2025.

A cerimônia de premiação

acontecerá durante o 59 con-

gresso e exposição mundial da

UITP em Dubai, organizado

pela Autoridade de Estradas e

Transporte (RIA) local, de 10 a

14 abril de 2011.

A premiação PTx2 foi lan-

çada pela UITP para compar-

tilhar iniciativas que apoiem o

objetivo ambicioso da entida-

de de dobrar até 2025 o mer-

cado de transportes públicos

em todo o mundo.

"A inscrição de 155 traba-

lhos de 43 países de todos os

continentes mostra  a retoma-

da de projetos em cidades de

todo o mundo. Juntos, eles for-

mam um mosaico emocionante

e inspirador que mostra a evo-

lução que já está ocorrendo em

nossos centros u-banos. O de-

safio PTx2 está sendo realizado

por diferentes atores da mobili-

dade, sejam autoridades, ope-

radores e da indústria fornece-

gora", disse o secretario-geral

da UITP, Hans Rat.

As categorias são: Ousar! a,

Inovação em Einancas, Conhe-

cimento e Pesquisa, Compro-

misso Político, Advocacia em

Transporte Pubrco (urna das

finalistas e a Federação das

Empresas de Transporte de

Passageiros cio Estado do Rio

de Janeiro), Melhoria de Ser-

viço e Tecnologia e Inovação.

Ônibus a hidrogênio, finalista de prêmio
O ônibus brasileiro movi-

do a hidrogênio, cujo proje-

to é coordenado pela EMTU/

SP (Empresa Metropolitana

de Transportes Urbanos), é

um dos três finalistas do prê-

mio de sustentabilidade Gre-

enBest. É a primeira vez que

um prêmio de sustentabilida-

de é desenvolvido no Brasil

permitindo votação popular
em larga escala e integrando

a internet e as redes sociais na

votação, que é feita pelo site

(www.greenbest.com.br) e vai

até dia 04/05.

O ônibus movido a hidro-

gênio não emite poluentes:

ao invés de sair fumaça pre-

ta do escapamento, é libera-

do apenas vapor d'água para

a atmosfera. O veículo está

circulando em testes com

passageiros desde dezembro

de 2010 no Corredor Metro-

politano ABD (São Mateus-
Jabaquara), gerenciado pela

EMTU/SP. O Brasil é um dos

cinco países do mundo a deter

essa tecnologia de fabricação.

A ScaMa Brasil traz para o

segmento de ônibus um ser-

viço inédito de inspeção rá-

pida, denominado Check List

para Ónibus, coe verifica mais

de 60 itens vitais para a ope-

ração dos veículos. O objeti-

vo e minimizar as paradas por

quepras durante as viagens, o

que garante mais conforto aos

passageiros, principalmente em

época de feriados prolonga-

dos, quando os ônibus ope-

ram com mais intensidade.

"O Check Líst pode ser pe-

riodico o!, esporádico, aplica-

do antes da viagem ou mesmo

nos ónibus que não fazem par-

te da escala regular. Ao evitar o

socorro nas viagens, reduz-se o

custo operacional e transmite-

se confiança, tranquilidade e

segurança aos passageiros.

Vale lembrar que o custo de

reparos preventivos é sempre

menor que o da troca de com-

ponentes que quebram", res-

salta o gerente de serviços do

segmento ônibus da Scania,

Luiz Antônio Pigozzo.

A equipe de técnicos da

Scania que realiza o Check List

está treinada para identificar

sinais de possíveis problemas

em seu estágio inicial. Eles

apontam quais reparos preci-

sam ser feitos imediatamente

e quais podem ser agendados

para uma intervenção futu-

ra. Tanto a verificação rápida

como os reparos necessários

podem se realizados nas gara-

gens dos clientes ou em qual-

quer concessionária Scania.

Os 25 anos dos Proconve em debate

"Proconve: os 25 anos de atu-

ação na industria automotiva

brasileira e suas metas futuras"

é o tema do XX Seminário de

Emissões que a Associação Bra-

sileira de Engenharia Automotiva

(AEA) realizará no próximo dia

28 no Millenium Centro de Con-

venções, em São Paulo.

Na abertura do evento os téc-

nicos do lhama farão uma ampla

análise sobre os anos de atuação

do Proconve. Em seguida o pre-

sidente do Instituto de Energia e

Meio Ambiente (IEMA), André

Ferreira, apresentará o inven-

tário das emissões do setor de

transporte no Brasil.

Paulo Saldiva, professor da

Universidade de São Paulo, fa-

lará sobre o efeito do Proconve

na saúde pública e, para encerrar

o bloco Ido seminário, a Cetesb

apresentará as novas e futuras

fases do Proconve.

No período da tarde, o vice-

presidente da Umicore, Stephan

Blumrich, reinicia os trabalhos do

seminário com explanação sobre

os 20 anos dos catalisadores au-

tomotivos na América do Sul, se-

guido da apresentação de Fábio

Feldmann sobre "Transporte e

Meio Ambiente".
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Dinante o 18" Gmgresso da ANU. de
18 a 21 de outubro de 2011, no Rio
de Janeiro. serão apresentados 412
trabalhos. Esses estudos estão organi-
zados em quatro eixos e diversos te-
mas. Para o Eixo 1 — Questão urbana,
meio ambiente e transporte não ino-
torizado, foram selecionados 116 tra-
balhos. distribuídos pelos temas Meio
ambiente (16). Mobilidade urbana
(17), Planejai nento e gestão urbana
(56) e Transporte não motorizado (27).
Qualidade. niark(ging e ter nologia.
No Eixo 2 — Qualidade. marketing e
tecnologia, são 128 os trabalh((s. com

os temas Desenvolvimento yecnológi-
co (47), Gestão de qualidade do trans-
porte público e trânsito (49), História
e memória (1). Marketing (31). O Eixo
3 — Transporte público, congrega 89
trabalhos, divididos em Concepção e
planejamento (40). Financiamento e
custeio (5). Gestão do transporte pú-
blico (22) e Implantação e operação
(22). O Eixo 4 — Trânsito reúne 79
trabalhos, em quatro temas: Circula-
ção urbana da carga (6). Operação de
trânsito (10). Programas e políticas de
segurança no trânsito (54) e Restrição
de acesso e circulação de veículos (9).

ses e universidades públicas
usam irlforrnacões da ANTP
ti lio no início de 2011
re\eloiJ :;2(:( das II ««1
teses -ebre iransperie urbano ein
das principais uni\ ersidade.- pUblicas
do l'aís. .1preseilli(las entre 2005 e
agora. apro\ eifirain dado,. cl 's1,..lenia

Inlorma da Mobilidade 1 ita-
wi \tubi. mantido pela \ NTI'.
\ ;dor pr6xiino de 100'
II lema,' exeliisinnente LI II li
das oes.oas na- cidades d 'aís. ts
arii,..2.os (Ia Re\ ista 1 ransperies

edifida iwils :-■0
pela \ \ T1'.11(min citado- ('ni 30(

traballto-: aca(1Inicos. 12()rant identift-
ea(las 211 dis,eritiçoe, 1 1( :..:es ,oltre
tema seleeionado. III teríodo ( ,,,tuda-
(10. Irahttlhos aeadrittico foram

zarea.. III tralf.norte da
iii■er,i(Lide 1;edentl II 11io IR ,Janei--

cl 111,1/(:oppe). 1 iii■ersidade fede-
ral de Pernambuco (1 1143, 1 (l"i-
chul, ci l■rasíli:i (11M). 1 (-rsidade
l'ederal (;rinde do Sul (1 IlS/
I ,as) rniu e Eimersid:ide I;ederal

Sc Carlos i 1 Heari. 11111 da 1 ni er-
sidade de São Paulo (1 — campi de
'sal) e de 'são Carlos.

Nos EUA, reurnaci
() \TI).

I e
1.3 de inana( de 2011. cli \\NIHiIO--

eatiital (1, 1..-tado, ilido, (1,,
11 falc((ii(ro lobal ci rgailizac,-,es
Não-( ,okernamenlais parn i segu-
rança \ iãria Delesa das \Minas do
Trânsito. ocorrida na 'se, le l'11' .0I,/11111

H11.11 \1111111'11,.1111 h-gm117:1,:;■,)

TECH/11BuS

11111 lit• ',""`;.11-111/' 111\1‘.,/. Ie t'111'1)1111.1)

H1,(1/11 e-muni:ir e laellifir o apoio
1)\(,. ae organismo iiiiihilateral

da saúde onwito implenienfm.:no
i „„.,, „

\ 2011-2020. a laiicada
} I \H))11 

I I li  mai() '....1,nindo
Medico 119IIIIc 1\11Ig. diretor do D-

P' ( 1>r" (11(:1" II

Segurança Viária
Ha, ■It 1,)/,, 1' de Iteficu-licias. (Ia

f* .1 ideia des,,a «Sni de enconiro,
e emir nina iloi,i (-101(al II
pela segor;.III(;a 111'1( --,a

(1a, iitinw, do liSi Hill. eloryndo Li

c.ipacidade le»cI rgatiiiLiçOes le
Li) II 1111 vou) os meios de yoniuniol-

■são IMfil■ein(1,mparlilhareiti

111111 is. 1.x1e11e111 ils 1 .11o11higens.



PROGRANIA

  GESTA°   I_IDERIIncR  
EM TRANSPORTES URBANOS

A NTU preparando novos líderes para
enfrentar os desafios do setor

Realização

LI 1.! 511 •

Ibmec

Informações

Parceiros

FETRANSPOR ULT

www.ntu.org.br / 61.2103.9293

www.ibmeconline.com.br/ntu



IN CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MBB SPRINTER VAN

QUILÔMETRO/MÊS 2.500

CUSTOS FIXOS

-C,

VEÍCULO ESCOLAR VOLARE V6

QUILÔMETRO/MÊS 3.000

RS RS/km % CUSTOS FIXOS RS RS/km

- ,i()

r _' ' fiE,. '--.,(-), - 'id 1.6= - 3381

8 J( ,i '-i180 14615 L 8-1 ,",r,1 2 8) 65 '828

15-1:605 255.21 9E'3: 25834 , '94

5,83-8 8 L.1 88818T- ,L,3 8 ' ',O-- 3 /33 0833-

SUB-TOTAL CF 3.049,07 0,7623 63,6 SUB-TOTAL CF 2.351,30 0,7838

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/km % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS I km

13.7 111E1.J21.1 . Pi ,, ,',:-1.10 _ 886

aNE . 

31931(113118_8611EL

_AP389h8E 2133-9888

_. 8817,1:8 CO 612

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

1.745,60

4.794,67

0,4364

1,1987

3

36,4

100,0

6'3,15348-3 1141594.

SUB-TOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

1.686,60

4.037,90

58,2

0,5622 41,8

1,3460 100,0

VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR VW 9.850 PIÁ VEÍCULO FRETAMENTO OF-1418 - MARCOPOLO IDEALE

QUILÔMETRO/MÊS 4.000 QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS RS RS/km % CUSTOS FIXOS RS RS/km %

.'3 8R,25 8890 1571• 1 171'

R -i' lAH.- -4 3 4' , PÁ . _r.ERA._ . '.3 1155.3

_888 ." -Hl

SILOS: 8 ' 291, ■ /3 21 - : : 25.6 -15251 __ 9

SUB-TOTAL CF 5.466,43 1,3666 66,7 SUB-TOTAL CF 6.837,61 1,3675 53,4

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS / km % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS / km 0/0

rI,L.ri '[1■:4 ' 51(15 : ' In,

,
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CUSTO TOTAL NO MÊS 8.197,23 2,0493 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.802,11 2,5604 100,0

VEÍCULO RODOVIÁRIO K 380- MARCOPOLO PARADISO 1550

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS RS RS/km
1)F 3 ' 81 , 9
8 EL.9'1=P3811

'8EN: 2r[J .

SUB-TOTAL CF 12.232,62 1,2233 44,2
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CUSTO TOTAL NO MÊS
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VEÍCULO URBANO OF-1418 - MARCOPOLO TORINO
QUILÔMETRO/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS R$ RS / km

1.33 3 83

1967,21 '3,3932
8 2 98,8u,', 33

•

SUB-TOTAL CF 9.599,58 1,9199 34,7
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1 38.8188' 1-3

'
15.452,00 1,5452 55,8 SUB-TOTAL CV
27.684,62 2,7685 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

6.328,00
15.927,58

1,2656 22,9
3,1855 115,1



Projetos profissionais
valorizam a marca
0432 Concurso de Comunicação Visual e Pintura

de Frotas abre inscrições às empresas interessadas em participar

da edição 2011. O regulamento já está disponível na OTM Editora,

responsável pela premiação e divulgação dos resultados.

Em 2011, a 422 edição contou com 75 participantes, que inscreveram seus

projetos de comunicação visual para serem avaliados pelos jurados. No

segmento de Transporte de Carga, a vencedora foi a TNT Brasil; no Rodoviário

de Passageiros, a primeira colocada é a empresa Brisa Ônibus; o projeto da

empresa São Salvador foi considerado o melhor no setor Urbano de Passa-

geiros. Na Categoria Especial, a empresa TDB Transportes é a vencedora. Os

melhores trabalhos, incluindo os segundos e terceiros colocados de cada

categoria, foram premiados durante o evento Maiores e Melhores do Trans-

porte e Logística com ampla cobertura jornalística dentro da edição especial

de Maiores & Melhores do Transporte e Logística.

acesse

Regulamento:

•

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2011

e faça já sua inscrição.

INSCRICÕES  
1- O 43" Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Fro-
tas de Traitsporte Moderno tem como objetivos: selecionar,

sob os aspectos mercadológicos, estético e de secrurança,

as frotas que fláS se destacaram; estimular a f ixacsao da

imagem das empresas através da utilização da pintura de

seus veículos; escolher a frota mais bem pintada.

2- Poderão inscrever-se todas as empresas da America

Latina que operem, no mínimo, três veículos de transpor-

te coletivo de passageiros ou de carga com pintura uni•

forme, e que não tenham' sido premiadas em concursos

anteriores com a mesma pilltura.

3 Para participar, hasta enviar ao Departamento do

Marketing da OTM Editora Ltda., Av. Vereacor Jose Dr-

ida, 3.300- 7'' Ci. 707, Campo Belo - CEP 04604-

006, São Paulo, SP, telefonei fax: (11) 5096.8104, ou

para glenclaVízotmeditora.cortalar, ou pelo sito wksissitre-

vistatransportemoderno.com bi, ate 30 de setembro de

2011, seis fotos colck idas — crebta zagas no tamanho

uivamo c:e 10 e 15, em arca/..o JPEG com 300 DPIs de

resolucao , mostrando Hm Ou..reicu i05 da fICYR?: em

varias posIções e detalhes da pintura (freme, traseira,

laterais, :ogotipo, .etreiros, etc).

ertipre que poss'vel, a ir scticao oe,iera r acompanhada

de nienrodal justificativo, explicando á solucão adotada

5- A empresa oarticroante desera rototmar por escrito, no

ato da 4scrIcsão: nome da empresa; ramo c:e atisodade; es-

pecraliciacle; endereco, numero, tipos e ¡Parcas dos veicu-

los; nome, endereço, telefone e e-Trair do u(oretrsta da :kik

-tura; cargo e endereço da pessoa que solicitou a inscrrçao.

0 concurso

6- Será realizado até o cria 6 de outubro de 2011, por

uma comissão julgadora composta de no min imo tres 10 - Não haverá prêmios Mi dinheiro

profissionais ligados à área de comunicação visual.

7- Haverá quatro categorias de veículos: Tianspoue de

Carga (caminhões), Transporte Rodoviário de Passageii os

(ónibus), Transporte Metropolitano de Passageiros (óni-

bus) e Utilitários (picapes e utilitários). A OTM se reserva

o direito de enquadrar em uma outra categoria frotas

eventualmente indefinidas quanto á sua utilização.

8 - Em cada categoria, será considerada vencedora a frota

gue oetiver maior número de votos cia comissão julgadora.

O prêmio

9 - As pinturas vencedoras do I- lugar - uma de cada

categoria —, serão objeto de uma reportagem a ser pu

blicada no anuário As Maiores & Melhores do Tiánspode

e Logística 2011.

F-1  transporte TECHNI

bus
711447=,,,,,WITY0



t,


